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iinn, qu 

Reparem... 
o { w l n r o presidente «]«: Minns Cernes, 

n n nieii íngem que dirigiu no Con«resso 
de.«. o K tudo, foz bontir n convicção do 
que A (ixaçíío do vnlor de nossa inoédu 
? unia quot-ÍSo de vida ou de morte i>nr;i 
a producçflo iineiorinl, e quo demite da 
perigosa situnrfio em que ko encontram 
as clasáos ngrieolns do puiz, o Cov r rno 
tom o dever de intervir, mesmo á custa 
de sacrifícios. 

O digno cidadão, a quem n-tfio confia-
dos os destinos do grande Kstado brazi-
k i r o , falou aos seus patrícios uma lin-
guagem clara e convencida, sem colleia-
mentos e sem hesitai,Oes. 

l 'ara aquolle : que andavam ospcculan-
do com n reserva cautelosa e eonv ' 
' e do couselheiro Al'1'ons' 
nn condirão do presidenfe eleito da Uc-
jiublica, não podia nem devia nnti eipnr 
publicumento opiniões adversas aos pen-
samentos manifestados por quem ainda 
<; o titular do supremo çavgo político do 
paiz, a palavra f irme o desassombrada 
do eminente dr. Francisco .Sallcs teve n 
signilicni.-iío de v:m perfeito desaponta-
mento. E, para a Nação inteira, que s i 
pôde ser legitimamentercprcs.-i.lada pelsn 
e!«fcses que trabalbam e p r o d i f c m , a re-
velneiio do desassombro com ijiic <> diguo 
presidente <lo Minas Cernes encara o 
magno problema du defesa da lavourn, 
ve io tra/.er um conforto inefciimnvel, HVÍ-
vando- lbe todas as esperani,u3. 

A valoriençflo do café e a lixarão do 
cambio, consideradas já o elemento 
primordial da nossa salvação econômica-
póde-so af f irmar agora quo contam outro 
os seus adeptos o futuro presidente da 
Uepublica. Tudo mais que M r inventado 
o urdido em -contrario, não passará d ora 
avante, aos olhos do povo, do um manejo 
ridículo e impotente dn parto dessn 
cohorte escura o gananciosa que aiuln 
subordinnndo os interesses supremos da 
coileetividade uaeional ú voraeidado e, n 
cobiça dos especuladores. 

Knwctanto -nfio nôM .<wh«;hi'h>- i i « !•».. 
pe t i r—é preciso que os lavradon s não se 
de ixem adormecer por essas esperanças. 

Cumpre ainda um grande, um dcciisvo, 
um vigoroso esforço, capaz de desper-
tar a opinião nacional, toda inteira, em 
favor da sua classe, em favor da produc-
ção nacional, garantidora de nossa vida 
economicn. 

A fixação do cambio, a estabilidade do 
vnlor do nosso meio circulante, base da 
segurança e da prosperidade do produ 
otor—ninguém se i l luda—é H trincheira 
indispensável á do foca do lavrador, o a 
condição essencial dn ^rofieitidade de to-
da c qualquer medida tendente u valori-
zação do café. 

E o maior inimigo da fixação do cam-
bio, aquelle que a classificou de im 
moral e deshonesta, e que, para tornal-a 
antipathica, odiosa o inexequivel tem 
v i v ido n forçar arfiticlosamcnte, á custa 
do thesouro, á custa do suor do povo e 
do sangue do lavrador, n elevação das 
taxas cambiaes, o ar. Custodio Coelho, 
acaba de ser designado director do ui 
co dn Ropubliea... 

Hcparem na alta significação desse fa-
cU>, considerem em que o Coverno Fede 
í-al acaba de prest ig iar desta sorte mais 
encarniçado inimigo das clnsscs produeto 
ras, o decidam os lavradores paulistas 
se é possível a sua posição apagada o 
quieta... 

Maitinfco, <fc|u,i, de ler si.lo o i,!«Io <I.i» f!né.v 
comroti uni loRnr .Ir „Kn,ie clJl,rBnVB«. 

M o Í a primeira \CJ iiue I M I M U Í O <). 

ni 

que ICiigeriío dejerlA Ho 
psico. Ahi cin S. 1'aiili, \áeu limjjo tempo «U«lml<i, 
e res jlvído a Irocar por um.a qualquer 
lnslo .le aclnr. Uin .lia volloi 
cr que n.Ti, voltará. I pr,.ci 

tna . i. 
o vi\cr . 

Mia pro 
pare-

ci- .mui. 

I)e-.!c r, Paiva, tim bom ariista nue «teirou ol'ica-
iro pi.r.i aer -quem o diria ?—t«cüri«tfo «t.i Candeia-

teníiu conlieciito itn̂  (autos que troc.iam a;-. \i 
incertezas da \i.ta ilc acior por nu em 

prc«o 1'Ji.i ilo i)n aim. 
U câ o maii uotavd loi o .lo Mirl 

i'lo lioin coiuediantr, -r loriunt > . 
nario, e u:ii pare,.- \n\r.1<> 
Correios, * 

que. 
f.i 

ara 

N.t») ;ei Ijify ii-j .lt; M- :!! ' -
coii.iiii rcio «-- sua- im\ luucç i..„ 
cuiiio representava •> l iilu. ile t ..... I . 
Juan Tenori»"; mas não er.-ia q :.. Il;c 

Hcrrad.-ii-o dos a| pia -

tio 
tento 
I).. i 

uuvi.lo 
Siní a., i. d o 

.'o publico, 

A. A. 

1 'ussa a 1'nzf r parti da «lire.-i.-iV» d 
(.''iiitllliriin tli' S. 1'iinlo i j i l ln- l r< jidv'nv,a-
«lo dr. Manoel Martins da Cosia < iuz, 
que assume a administração em ••.-!• ,1 
dos uegoeios desta f i i l ln . 

A o termos de annmicíar n rei ire da di 
Henrique de \ iileneuve, quo durnule 
quatro mezes deu a esta folha a coope-
ração efticaz da sua coiupetencia o a hon-
rou com a solidariedade do seu nome 
querido e respeitado, temos o eonsolo de 
contar entre nós o digno cumponhe-iro 
que vac de ho je em denr.tt; superinten-
der á gerencia do <';n.ii ' .nw. 

Henrique de Vii lcncuvo que, pura po-
der entregar toda a .sua nefividado a. -

lei-

DaAvenida 
Centra! 

I de ,»>M 

L. Uv 

seiis i.-iinsidernvejs nogoeíos pessoa" 
xn n f g e i o i c in do ' 
vencido que fez um antigo, o um admi-
rador de cada um dos quo trabalham 
nesta casa e, cm todos, uma proluudn 
saudade, leuida pela ccrieztt MÜC temos 
de quo O ('niiiulffrio llr S. /'/../• , onde 
tão prolii.-uaincnte liea assignahula a eon-
trilmieão de seu devofamenlo e de sua 
probidosa !tdmini»iração, contiutia a cou-
tar com u sua preciosa nmizad .'. 

Pnxr.ieiite .Ir sua fazenda em Itio Claro, re-
t-iessa lioje a «ala rapitul n-, ,]r. AVa«hin|4on 
l.itlz, «cc-i-etario il» .iitsiii.M. 

1'in viitnife de ei-lar ooiiBlgnaila no erçnm.-tt 
Io vigenlo nina votl,a do r,il cotilvn para a lim-
tulInçSu dn um prupo oEeoI.it- em Soen.rro, n 
Cainui-a rt«f|ii(.|lu .-iiln.lt! iliiigiu um oftlcio ao 
«r. pi-eniileutu do 1,-tUi.lo, o Icrraoo 
ueeissatio paia a coiietriireão du proje.taJo 
«ruim. 

<N lavi-adíii-e.», luctuMrin«.*H o eon iToiatlíc 
do Araruipiara leuniilt s lia dias nc»a eidide 
paru manifestai- o sr.it apoio no uovcrcio do í.s-
lalo ]).:la as«itítintiim tio I. 'OIIVI-IIÍ<J de 'tW«t.'-. 
dirigiram lionlom no »r, piesiilcnto do Kattdo 

menuavem V.iluda I I . . * SH I E N I I I L O , npplati.ilgdo 
•t altitudo tomada pot- h. exn. m .-«a questão. 

D ar. prenidonte i « obeu tainliom um of<t!o 
•••» nu smo Kctilido da eomuiise.io dircet0i4~<l<>. 
reunião rcaliradu ein lMun Cortcjros. 

iíeimida ;':ÍI. 
Ktitui..-iui e .In 
|in i leneia d.j 
-lia , . , p, ,p-, 
Kl-fl.. i- : I" a, 
'tupli. ;.ia d.j p. 
piM-nrador da 
ncoinpaitli.tram 
AMII/MÍO NI.LII. iiu 

-liOitl.;i.l a C'.,i:i!iii» ão do CJfci 
ira du t.uma.a Kcdctal sob; a 

11 i'. J.ião I .M ÍZ Alvi.-c, resolv, o 
•la d. ícIvoi hr. (jenu.mo Ha-
'.ivif i,r d., ;IHLi.I.JR relativo* a 
!'.ru.v, em t.íuyaz ; ii'J enviar:*.. 
I.,,ipuljli. a OH do.'':menl.i3 q :-
o j-e.jtn-,ituoiLin do deputa ' i 

Io .' a ÍRtuilc e falallti' 

das 

t) 
Iam 
umi 

etH» l1.• 1 o . r i p ,;• filll. i. l.ari.i do correi I 
Uiiazouas, a., <pi.il fora coi.ila.ta a rtuieísn 
invMiias ueta.s á tJamüra, 

* ••> 

.-.i I r* ire, depii 
l>i • \. tu,, pro 

i lVder.',l, ditnd 

) p< 'o liin, apreset. 
. ipí': 10';:L;.lui«a i 

-lhe aaiela autonoitifa 

Nu paquete M<ty<bib ,ct. partiu para a Enre;i.« 
i si-, dr. José t.'arlo8 Rod-ljiiniH, tiiioetor lio 
/</(-.. () '(o ' "mi ftl 

Mrs. Calmctto o Cuérin pensam que 
as cr<;nnços poderiam ser postas ao abri-
go da infecçfio tuberculosa natural, fazen-
do se-lhes ingerir poucos dias depois de 
seu nascimento e uma segunda vez um 
pouco mais tarde uma pequena quanti-
dade do hncillos tuberculosos de or igem 
humana ou bovina, privados de sua vi-
rulência pehi neção do calor c misturados 
coiu um pouco do leite. 

Herti preciso consorval-os em seguida 
durante quatro mezes, polo menos, no 
abrigo de toda n contaminação tubercu-
losa. 

l-st.i vigilaucin. por muito deliei J.t c 
dillicil quo possa KM-, seria taeilm-inl" 
aeceita s<4 considerarmos qu.: a criança 
ficaria vaccinada contra n tuberculoso 
como o é hoje contra a varíola. 

A Routmimão tio üiiunçait, da Cautava [ M o ' 
tal, em reunião de h uitt-m, reü..lveit dar paf. J 

•r contrario a rtnen.la !u ar. lioiuer., Uaplira « 
ij.;meiitando paru tmi .VM.I tio réis » ..-redji . | 

«7011-!*»>» ooiiütruccio <!o ensas pata openjrios em ' t . | 
*i'atllO e 11 lio II. li- .::!.: I; eaptIAes. "í 

O j.rojr. MM, "a primeira f< 
união. 

O D I A 
h o n t h m 

O e.tmliii, feeliou :. I fi ( Jiii 
Krjjn-.ar.un piri S,ie'i. 

e oflieiae- «Io d t lamo-ei:». 
•Não i...\r; J .Ir . .',. 

H O J E 
•ji.1' 

tlavc 
ElelçSo dr uai 
— l eria-io elii !> 

-I' • 
•la, l 

T E M P O 

b i.w •:. fco m m i—Ã o ti r.o <: t: iru i ca 
Baronx Iro a 0.° an _ 
7 liora.M dn maniiã, 7o;»,! mm, 
•J lioras d ti tarde, 7.;:l,s nini. 
9 lioras da noite de liontc-in, 701,0 m 
Teinpetatuia tninimii, l-J".'/. 
Tem]., i.teira naixinta, -JI S, 
Vento ).reiioniiuaato ató ií lei. V I . 
Chuva em -1 liora-i, 0. 
Tcni]i(j licriil, claro. 

ptoi^o o =r. .'i..:-; i.-m de 
tiou-no» quo tendo um 

>M, I UN IO piaea d:-, 
ello desapparcccu 
r.li nío oliEe\e iu-

Ksteve em n -
Oliveira .-a que di.-lutou 
ii-niSn, lleni.-iieto .1.- 1 Hiveir 
õuaiilH t/itira, lia dia» que 
e indo proeural o ao qnaiíel 
forintt.,HO al^una. 

Agora sotiljO que o íhesii; i i l i d o da-
rjuella corporação e que sijíai i e-e.ilato jiar. 
o Kio de Janeira, oado xiieindu eoiiat.t, o li»c-
ratn sif-etitar ptarit nu iniariteria -lo maiialia. 

t̂ ee e ia to .' 

KealiíU".e l.oje :t eleição para prn.it. liii. 
lo ama vaga do deputado federal pelo I" 
trieto ileato K.-.t. do, 

!•;• candidato do Partido Republicano • 
Jr. José Car.l.i-o do Altu«iJa, *'• ' . . 
l'0ro ilc-.Ut . ou -i'.a. 

ni > 

O dia de lioje, 
tem de re;i!i-.ai'-*e, *• 

Não iiaveri, poii* 
federae», esta.UiarK e inuiii. î r.eK 
tiáo fttn. cioiiarão ••»> >••> aW'-viin<-i 

[,'jt 111.lli \ O lia e.rienu ' 
i .'.ousideiado feriado. 

li.-:. pediente lata rep: • 
sim 

AM me-: -• • : 
lo fitin . i.aiatã > 

do iiaíado. 

.a 
1.1 

.-l.i 

V 

> «fc 
vr! 

O tlCS'0 a.e. t-
ka n.eü.io q.ieai diga <\-k 

e hej': não pi-"-.» .'e tt:'i 
p.jtrefacto... 

<>»ia;: -0 r< -' * A ' i! 
com qtr tr . :*io - ' <io | 
" V i a ."o ' 
I: j f»'a'.L r . T a ia\j o • 
t :9T, ir-.v ío - rr 
K-- - -r.'..-̂  tive ' -i. .Ia r.r 

t a n , i por 
1 'o a àc: . • : -ia. , . . " . -

r i *>. 'e t.J i o ..pr ea.í.nc- r , 
ar'e rv;i M al. Per.':» d'ftlii um 
Vi ia ' ' q u e aiada iww rr 

po'leri*nos tintar ainda u; i 

l'*:..»n<Io O ÍJír.a" -..T-tue f.i-
f 4 n f'on?rr o Par- Ame;::»n.v . -

r >» tcT^o pnzei em tr - ..r «1/ 
iKtatrae*, cnnirac'0'i. seg ,;o r 
re»ra>«Vaf<1e4 da eom .-.nh:a 'li 1-
Wlía ro -a «•; pr,.t. > — . . . 
%mtrt€. '̂ irns fl pr "• r - - ' i 
Jkn» a f J j o s ínti»-- • r 1 • - , a.-

* 

• * 
I8> t»* «crer') r- » r-, •..•. . <r » '"•<• 

• • a lera 4e pefalarida.tr ^ ' -e. n -nia 
Aa e rfr p.jb! ^ . ! . .j M • 

i i . flfnado floticia y . je.da Ve - >í 
I • thfla3o. fir% ,r- j . " iiutoa rrr 

<ie «ej a « i l t a t 

Ti 
mae 
ne/ael;'. 

l«.-li..o 

ii lionteii 
ila, iu '. p. 

•i do dielri 
uo e li liei-

una 
t da 

l.dir.da 

lio p: 

I o 
i;, - i. 

ii pre' 
lon ir.. 
iu a.t 
,lca'.a . api. 
recease:"-C' 

lbfl> O 
.'ii a t 

I £• 

t ) . p- v 
I pv .» qa 

y a ti ap-

r.l, em i Jlif 
e do^. 
» iatina ff:r 

iplttt) et Ho o 
';,. _.) .ie 

: . « forroai-

•i sr. o., lio Matloj aprest 
Camíira Federal, um projerio 
• Io que oa fun.-i-ii.uaiioH n- a 
da n!lima reforma da juM>. :• 
.1. la-ies vi(ali'-ios, .:,•! 
direi:.is adquiridos. 

» 

i.'o-:a i.'r:i/, advogado. I.' 
leda. <;>.ri, dn.s II ãa o lioms 

..,: Iivntcm, tia 
:eiermiuati 

.a em vi.ludi-
o sejam conhi-
que jii tinlimo 

encoatra 
In dia. 

r. ai.. 

A V í V c i ii a d a l i i b o r c i i l o í s n 

U-- - i • 

na Acade-
< blinette, 
de Siüfe, 

d-.s p, squ"-
: I.; muito 

a tu-

O - *i«l»i<»-i f i a n e e / a , n .Utu a f i o u t o 
« l e d e w i i l i r i i - a 

l-diiquanto U< hrin.L- pro-ura em Nrar-
bourg algum novo nt crfciçoami nto A 
sua T. ' ' . , sua T . X . ou a gua tttrfôk 
uurnr » inortifein tubereuloee pelos .*>•-
,uuf complexos •.em obter ainda resul-
tados definitivos, a s-.v.n .in I raucezit quo 
parecia licar extranha :í lucta empve-
lientlida contra a tubcieulo*-»'. não estu-
va insetivn. 

è-e os sábios i'taii.;ezes não hnvinm ti-
ntado n palavra nestes últimos tempos, 
e porque ellcs estudavam no silencio 
dos laboratórios a-; in« -iiias 
eqK-ravani colher pr-.vas i.i.t' 
novas ispctanças. 

Xo dia 11 do junho findo 
mia de Soiencias, •• doutor 
direi.-tor tio Instituto Pa-zcur 
deixou enfrcvei-os í'. -1.liados d -: 
sus quo j-i fii ipreheiideu d >.• 
tempo s ibi-e a vace-inação contra 
beretilost pelas vias digestiva 

\tutt.-rosasf .\pi i : i « in haviam -leiieiiis-
Liado n .Ml'. (.'aln)i;;le, 11lie a. tuberculose' 
pulmonar tom. muitas vez- s um i ori-
gem intesfimil. 

A iufcci.-ão tub« i<- :lo?a não sc (•>/. mpro 
como so pii.lc iicredilaj'. pela poeira rica 
em l.aclllo- que liluciua na nihmi.-phi-ra 
o peneira em nossos vasos respiratórios, 
nnts pela absorpção tíe alimentos tpxo 
oneeiTítni os gcnucns da tubeieulose. 

Mr. Culmeií.e e seu eollaborndor mr. 
(iiiéritt con.-ialarnm < -to.- la -tos enltv oé 
vitelle", os cabritos e ti iultcm entro a-
..reniiças .|tic se alimentam do leite de 
vaceas tuberculorns. 

tes sábios e\pei im:-nlai'aru então vati-
onüt 'esses aniiuaes Coidin a inlecçno tu-
berculosa vi ru leu f a pe':is vias tli^c -tivus. 
fazendo c.-.m que i-IIcs ingerissem uma 
pequena quantidade d> i.n. illos tubi-reu-

•os vivos. 
l 's»as expci : i.. ia - conliun iam as suai 

previsões. 
t)-, v i f l l o s nus qmies havia sido dado 

uma pequena •p-autiilndo do baeilloí» tu* 
beveitlosoa, em dun-i re lei..oes com intev-
v. lio de quarenta t. ein.;.» nia-ç li.a.rnm 
perfeitamente vaeeiund»»». liste litethoilo 
de vaccinaçào dos bovin. s < mais faeii-
íii-ntc npplicavel que n lio-, •vacéinae.".'» 
lt: íiéhi iiiir. Ml . I ahiK.:e e Cuérin lizc-
rani ii.>V 's tentai a :. IV-.cnrturuui s,.ber 

I.Js 

ii p r e . . j r 

Mr. (/'ahuettc indica entretanto qne < 
indisp nsavi-1 procedei' ainda « lamu ro-
-i'.s cxpcricncias sobre os viteib.'- e oui:-' s 
uiiitira' ', pnra justifn ar a applicação do 
methodo ú prophylnxia da tuberculose 
bovina c humana. 

t j dr. Koux tomou inui-.tjdifttameuto a 
palavra. 

(Joufirmou as experiências fe-itus por 
mr. 1 'ahnelte sobro ;I vaceinação dos MJÍ-
maes coutra a tuberculoso pclp.s vias di-
gestivas. l"sta immunidade ello obteve 
com o professor W.llée d Al fort , fazendo 
ingerir a vilelios baciilos vivos da tuber-
culose. 

Mas mr. l íoux nflo pôde ainda se pro-
nunciar sobro u generalização do me-
thodo o sua applicação eventual ao ho-
m e m ou a creauçn. 

0 D E S M E M B R A M E N T O 

A S E P A R A Ç Ã O D E S . P A U L O 

• UtJ K *KJ'A HA 7/.S7.Í 

os l.|ii-iil«is tiibri'-u!'j --S nttenun 
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íga-v.r • l ê s » 

U M A D E N U I f C I A 

Xa tlmr^i >tr. Ao/'. /'«««, do 1 í to, lemos 
a >:eguinto interessante noticia : 

•< Desusado movimento no ministério 
dn Justiça. 

O svmpalhico secretario do dr. l 'e l ix 
riiicpiir teve com s. c-x. reservada confe. 
rencia, a ])ortas fechadas, logo após a 
abertura da i-urrespondencia. 

Apesar dos esforços enqH-cgados. não 
conseguiu a reportagem sabor o que se 
passava. Ouvia-se entretanto falar in-is-
tcntomcnle em rfi.itnhrtu. 

- Denuip-ia de quo ? de quem V per-
gui i tavam ao mini-.tro e r. ex., simulan-
d o calmn, respondia que não se falara 
e m tal eousa. 

—Dc-Lcito de audição talvez, consolava 
s. ex. 1 alou-se tio ictu- io, o Núncio Apos-
kdíoo, a respeito de um pedido do car-
dcitl Areoverde.., Dnhi, talvez, o teu 
engano. 

Mas o dr. Felix Campar não sabe dis-
simulai. l i - iava visivelmente api'n-hensi-
vo . Disfarçou esl,-'.dando papeis, mas Io«<> 
de-pois partiu para o Catlete, ia confe-
rcuci.tr euin o .presidente da Republica, 
dizia aos r. a on t r j , sobro papeis quo le-
vava ao estudo do s. ex. para si primeira 
conferência de despacho. 

Do volta ã seerotariii, nova conferên-
cia c o m o :«; .Tétano, reservada, a portas 
fecliadas. 

<) dr. I". « ! as par e o sr. Rodrigues 
Barbosa não estavam propriamente con-
tentas, mas riam... -lá não estavam apprc-
hensivos... Continuarnm. pon-m, a guar-
dar absoluta reserva e do nada se soulio. 

A-joru, por«'m, tivemos a explicacno do 
cns-),' que s > fez rir, cotno ss. exea. ii-
rant. 

âi-ic,ue-i Aív. s riu mui •, 
t bandeiras •!• ipr--. adà-. 

O contra-ulmírante Cali, commandnnte tia 
príncipe Cherardo P io do 
alguns fliciaes do cruzador Fitranwseir. 

cônsul italiano, 
divisão iialiant 
o sr. Mntiiiiiv ' o 

io ,\i 
I ilho 

l'irie.1, D 
e n.aia 

S. ex'.-. pôz c/ja/t h(i Jrr> !ini dos receios 
de sou secretario. 

0 dr. Felix Caspar desconversou, mu 
dou de nssumpto o voltou ao seu gabi-
nete. a com montar o 
sr. líodritfuea Barbosa. 

— >icraprc caliimos numa. 

alegre caso com 

IT 

IS 

Até r 
CtIU V' 

» e-llt 
Un» Illastr 

or.cl"» ' i lueii i 

ir. li 
a lc, 
tol-o: 

adveigrd.) de Cun ;e 
imaginação fc iuudn, "•> 

íav< l, t-.douto, denunciou ao governo da 
C i t i ã o o -r. general <dyecrio... 

s C gun « ! oa litrfa dirigida de ' Ytmj.itn-t 
no «Ir. f e l i x Caspar, 

/ V / o , j ilr junho J' 10UG. 

Da ftrtuido façanha do descobrimento 
do caminho marít imo para a índia, diz 
Cezar da f>ilvn, do Instituto de Coimbra, 
ficaram a Portugal dois monumentos 
••randiosoB, tesiemunhos gigantes dessa 
gloria o padrões seculares da t !poca tle 
"rnnde/iH que as-ignalou o reinado do 
rei I''nhirosv. 

Ksses monumentos são a grande epo-
péia d " Camões <)• l.n:it"lnf—o esse 
nutro adorável poema em pedra que so 
chama Mosteiro dos Jeronyntos. 

Mm memória do grande fe i to do Vas-
co da Cama o mandou erguer d. Manoel, 
pnra deste modo pagar á Div indade as 
primicias do esplendor que tal suceesso 
vinha trazer no paiz c ao sou reinado. 

O inicio do monumento data do 1500 
e foi elle erguido na praia do Itestello, 
de onde partira Vasco tia Cama em bus-
ca do caminho da Índia. 

Nilo e mi o era o liiotoi-iinlof qunndo o 
chama um poema cm pedra e nílo exce-
deria a verdade ^c o compp.rasso a uma 
renda, porque todo elle, fachadas, claus-
tro, interior do templo c tod ts as depen-
dencias constituem uma lilagrana em 
pedra que mais pareço feita a buril do 
que a oscopro e a cinzcl. 

Fui vel-o por uma tarde do tini de 
maio iiuando o sol já declinava e as bri-
sas do" mar refrescavam a cidade o t ive 
um.i das impressões rnais foi tos quo te-
nho recebido na minha vida. 

Não caberia nos estreitos limites di-
urna e lroniea a descripção des-1 gigan-
tesca obra de nrto da qual lhes mando 
photogrnphias e por isso me limitarei a 
falar-lhes do tuinulo do Alexandre Her-
culnno que se acha nvtma das capellas. 

' iu - ind ) o gr titulo historiador morreu, 
os seus admiradores depositar-quiZ' :.tnr 1 

| ,r • e condigno do seu 

o --..n.i-lor erii.fc 

panlist i , o ve lho e ini.-m,-r;.í) n. -pagan-
rl:s fa e.romovía a s e p a r ; a > d > K^a io th 

che 
a 

1'at: 
làr.i o eor.ii 

D r u ü ! ! . . 
«âu • no 

:liiva o r --p' uvo 
o «Io dcsuieicibrum. 

.»/>/«"> r. 
uPl fio 

bolso, a ftrr.»s. para qu. ü.1 • 
transi rav:*n a noticia, o rui lisfi1.» do ín-
U i i ' l f-.i leval-a ao di f! idri-otei A lve* , 
ou í ro velho l i i e fo poi it ieo |»itl istt, que 
r fmht o o deiitmciado, <> .!• non . . une, 
C:-miiin«i», es aeparatlstíis c tu»!'» mais. 

y * o «e micgina o de p-fhctii s se 
faz na sala de «Ie-paclKK d " pr a<io do 
CatLet 

pre=iJcn'o não deixou acabar a l«.i-
f n t a da caria. Deu estrondosa* rifadas. 
E i g j ç v iv íúuM ' l i o P i n « 

• 'm ri". iH.tír-rA. 

lhes 03 IV-t 
alto v.d.ii" c t-re Jlierain a antiga casa do 
Capitulo do Mosteiro «lo« .Jeronyiiios, que 
uunca chegara a ter altobada. 

Transformada em capslla, foi col lo jado 
no centro o lindíssimo tumulo que. pelo 
1'aeto dc ser moderno, nada fica a dever 
« o resto do • nuvio monumento onde es-
tá. como verão pela phoíographia. 

àlede a efi; -ia uns 2."i metros do com-
priruer.to por t <> de largura e <• illur.ii-
;:a.la por «lu-.s largas jauelkn com vitraes 
polyciiromo.?. 

No altar, ' odo do mármore negro tle 
Ks'e. iu •:, osienín-so uma grande imagem 
d-. Ohricto tíüaé» « M — i w i m sltiesi-
nio. T e m tuna «rrarulo suavidade a tx-

- \ , [eiysion miei* dessa i m a c T » do 
i/rneificaío* ir.:'nndmdo ao visitante um 
A.D IMENUO do v oga melancolia. 

Nos r.agulM «ia eapelía, em nicl e.*, 
esfAo ss i m t z r m dos quatro evangelis-
ta.». ' . . . 

N o manaoleo do eminente lustor eder 
lê SE. na face oue olha O aitar, A 

seguinte quadra por « lie ..-ompo-Xt e que 
ee e n c o n t r a im Harpa du (.'rtulr. 

«•Dormir y só dorme o IVio 
Cadaver que não sente. 
A alma vôa c sc abriga 
Aos pés do Onmipotcnte.-» 

- XI— a. , M 1 " 
phio, t)iie A lexandre lM>reuíauo havm 
composto jiara um amigo e que afinal 
veio a servir para ello proprio : 

« Aqu i jaz um homem quo eonquielou 
para a grande mestra do futuro, para a 
historia, algumas importantes verdades» . 

O mausoléu t- imponente e do uma 
grande belleza, como verão pela photo-
«iraphia. 1".' f o rmado por um socco de 
mármore alvo, em cu jos ângulos se er-
guem 4 pilaslras do mesmo mármore re-
matadas por coruchcus. Servem essas pi-
lastras dc encontros ás arcadas das faces 
e dos topos do socco. Tudo ti f inamente 
rendillmdo o de uma suprema clegancia, 
feito no estylo mnnoclino, que caracteri-
sou o reinado do F' iiJiiro.so. N o centro dc 
socco está o tuinulo, simples e sereno co» 
mo era o homem cujo despojo encerra. 

A meia luz quo illumina n oapella, a 
meiga expressão do Christo que se ergue 
sobre o altar, o sileneio tumular, que ai-
li reina, os lavores na pedra fria, tudo 
convida tio recolhimento, tudo pedo a 
ovação, tudo lembra a vida singella e 
austera desse solitário que so finou om 
Vallc de Lobos aos 1". do setembro do 
1877, depois de haver quebrado a p em i » 
luminosa e arguta para... fabricar azeito 

A pequena distancia dos Jeronymij » 
o nessa mesma margem do T e j o fica a 
torre do Belém outra jo iado architectura 
du qual lhes mando também a photo 
graphia. 

Só pude vel-a por lor.i. observando o 
do rio, a bordo do JlagiUãcua c em ter-
ra, numa hora avançada da tarde, qua » 
do já estavam fccliadns as suas portas. 

< 1 e f fe i to que produz a vista do rio, 
esta, como já lhes disse, muito p r o 
judicado pelo horroroso gazoioctro «pio 
construíram atr iz . 

Custa a crer que o governo porlugue* 
consentisse esse atleutudo. Mas lá eeU 
.a terrível e acaehapada faliriea, fomaren-
ta e negra, a servir de fundo á torre 
fazendo com cila nm conubio atlultcrino, 
quecarae-teiisa bem o sentir dos homem 
leste tompo, eia que mn simples contratto 
de tabacos atira por terra com Iresníiuiste-
tios e ch fga a ameaenr h realeza ! 

Cosi Vii il mondo. 

li-,:- . v Itr.THi.NDO. 

S*o no^se» cnicos Tiajautej .-
o , nenh-jrea : 

Joa* Aatento •xr inho 
Giorg» Cahsn 

Bobe r to 

Iam-

Pepsnas noticias 
O pr .r««-- : r tr. Manoel Ar:t ,n'o 

fcri»i A n a Mare-I.al IVik.ro, 1", f 
ertr«o m i * t o nrr tn/r.c», j ara operário», »mpreg*-
loa do eow. i-rr.-io, e"-. «te., p»ra o mmno 4m 
«eí- i inf. í m u n i u porti.|n««, Iraw.rn, eeattbí- , 
li'U.'», 'Allur-a['''« ® e«-ript«-af*o nereaatil,) 
fnní •e.nn-Kla m «u!»-« da.* 7 ia 10 d * neiVe. 

— K«*tejon no <íi» 2 f'o carretit* «•et l l* m i . 
«•errar:! de »»;*ten«ia A Tiu !tf , T « » • f«iW«-

em BriltM 
Aos *en» prop?i»,t»T'oe " " I H I • 
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Telegrammas 
(SERVIÇO CSJÍWINL DO 'OOINUIORCIO*) 

X I N T T E S S r t I O X I 

Kc i - l i i i lo 
S.VNT* »S, 5 
Amanhã a Alfândega, Ri-c^H-.lori:i de 

líüüdu.i e 11 s n jKirtivr.crf muiiicij uea con-
wrvar-se-iU» í i f lmdiw por causa tlus eloi-
V'Cs |>um deputado. 

I l s r i i r t i o i i i l i - r i M w t » 
CANTOS, r. 
<1 comiiuindanto <1 > vapor 1'hwrtn in-

jirpo/ recurso «Ia multa quo a Alfaudegu 
lie impo/. por ter cnlravlo com tlyuntnite 

bordo. 
IMistici i o f 

.SANT» S, 5 
Quando openario? demoliam u casa 

nude era si ; « io o antigo hotel .i rua 
Maio, cnciuiíraram rluas nota» velhas de 
luSUOO c iV .l-ras fal-us. 

t*<iH»:>iu SiS v a 
s a n t o s . 
O flautista 1'aMapKi Silva daiá o seu 

ultimo concerto lio dia 10 du corrente, 
no salão do Centro Forlugucz, com o 
concurso da aclriz Juanita Mnny. 

lten<S:i>i t irr i .cui l iKlaM 
SANTOS, r< 
A Alfandega nrre?ndou duruntu o ulti-

mo trimestre, 2.0Ji contos do réis, mais 
do «juo em igual período de 1 005, sendo 
cm abril, 992:000$, maio, r»i>8:000$ o ju-
nho, 1074:000$. 

I t r v c p v A o n o C n t t c t e 
K l O, 5 
O sr. barão do Rio ISranco, ministro 

do Exterior, apresentou hoje ao sr. pre-
sidente da Republica os membros da Km-

' baixada americana aqui chegados ha 
dias. 

E U K I I I O R r r u n d H r i » 
RIO. 5 
A cominissão do Instrucção da Ga-

mara dos deputados jA começou a oigu-
uisar o projeeto que tom de apresentar 
ao Congresso Federal sobre o ensino se-
cundário no pai/.. 

I * u v i l i i A » « le J . I S J K 

RIO, r» 
Bem contra a vontade do governo, o 

Favilltfio do S. Luiz não poderá sorvi i 
para nclle íuncciouar o Congresso Fau 
Americano, porque ainda não estão ter-
minadas as obras que nollo se estavam 
reolisuudo. 

D r . J m x j t i i i i i X. t l i i i iv i 
RIO, 5 

O sr. general Quintino IJocaynva vai 
fcer convidado para orador ofticinl no 
banquete que o alto commercio desta 
capilul vai offerecor ao sr. rir. Joa<|iiim 
.Nabuco, embaixador do Brasil cm Was-
hington, logo que s. oxc. aqui choguo. 

C a m u r a F e i l e r u I 
Na sessão de hoje o deputado pernam-

bucano sr. Af íouso Costa falou sobre o 
requerimento do sr. Homero Baptista, 
pedindo informaçOes do qiwiilinit dos des-
lalques havidos no Thesouro Federal 
desdo 1902. 

O sr. Costa requoreu que se prestas-
sem informações dos desfalques havidos 
também no período presidencial do | H98 
.1 1002. 

E ü t » d o d e ít l l lu 
ASSCMPÇÃO, 5 
Foi votado pelo Congresso do paiz o 

«•stado de sitio para esta capital, á vista 
dos rumores subversivos de que tovo 
conhecimento o governo. 

Bi» A n i e r i c i i V c u t r u l 
NOA'A Y O R K , 5 
Os governos das republicas de Otiute-

mala c S. Salvador estão d" relações cor-
tadas. 

Não é de extranlmr-sc, po|s, que entre 
ambas se declare um coiiílieto armado. 

r r c s l i l f i i l c <| > IV i - t i 
L IMA, r. 
De"regresso da excursão que empre 

hoadeu no interior da Republica, é es-
perado amanhã nesta capital o sr. Fardo, 
chefe da nação peruana. 

o v i i j j i t r M H U C I K C 

a s s u m i r ã o , r» 
Seguiu para o Uio de .laneiiu o vapor 

,Vrttdiic, (pie veio trazendo íi.rças do 
governo brasileiro para sulfatar u revol-
ta no Estado de Matto tirosso. 

T ra4 i « « I o ni ir Io-U!t lo- lVjt i tc< '7. 

LONDRES. 5 
O projeeto do tratado anglu-itulo-fran-

ccz sobre a Aby-sinia e-tíi terminado e 
provavelmente será assignadr. amanhã, 
e entrando em vigor apenas fôr snnccio-
naly pelo Ncgus. 

I)<'|>iitii ( l« i i m l l r a u i l u 

PElT .RSBUl iOO, 4 
Os policiaes maltratarprn lu.itteru o 

deputado Jledpluikoff. 
A Duma interpellou boje o ministro 

do Interior, o qual piomttteu puuir os 
eulpados. 

( S r é v f «c i -nl 
T l iT . ÍS , 5 
Fbl declarada a greve geral p:ua pro-

Mtar contra o ac-to do conselho de guerra 
condernnou vinte e sete : oldados. 

O MI*. B e l r i - m i x 
FARI3 , 5 
O er. Heircniix f..| t j u ri ' rito dn 

J M B T O N S M O de It> pelo grupo«o-
« f t f e u . 

. 1 I I M ; . ' I A S t » . V I I I j > i » t ! i : í « 

tk\\:.\ 6 

06ü.a.« r.Htm nco» ujjçSo Je Sjui-
1 W ^ W » í W « » 

i n M i i i t a f « » rMo 
A L E X A N D Í . Í A , Õ 

êtgu---Jf ' c-. . - T i i 
iólJuào i- jfr.Ã. . i 

O c h o l c r a 
MANTLTIA, 5 
Deram-se hoje lias províncias 41 casos 

de cholcra, havendo 28 mortes. 
fí* II1IISMK'1'I'S l i e I t l o l a s í o e k 

FETERSBUR» iO , .'» 
Foi lido nn Duma o relalorio sobre os 

faclos que ;-e deram em Bielostock, <. 
qual demostra .-cr o governo o culpado 

A nssembléa lcvanlott-so como teste-
munha fio resj>f ito pelas vietimns. 

O r r n i i e i i t f l r x t r a o r d l u a r l o 
V1KNNA, 5 
A delegação nu <1 i inca votou o orça-

mento extraordinário paru o exercito, 
r i i l l c e i i a c i i j i t « !o -.mi a r t i s t a 
FAR18, 5 
1'alleecu hoje o pintor Jules Brcton. 

Du i i i k s í i u i l » ; ;a i » i t i t ! ( « ' l i «K|ia»hti . l 
MADRI D. f> 
O gabinete acaba de pedir sua demis-

são. O rei Af fonso encarregou ao sr. Lo-
poz Domingur/. de organiz. r o novo ga-
IlilKtC. 

O p i i n n n e r c i n «I«> K x t r p i i i o O r l c i i t e 
(I :n ik ' . «n i f ' i i t i ( I « 

LONDRES, .r> 
I 'm telegraiuma do T ';io para o Tiinrs' 

d:/, não s.r exacta a noticia propalada 
de que o l:\pfio pretenda pôr em pratica 
meios qne passam vir a supplantar o 
commer'io inglez no Extremo Oriente. 

Esses meios seriam a adopção de ta 
rifas hosiis e de subvenções concedidas a 
diversas companhias. 

O Jn|>fto o a t*oi°6u 
LONDRES, 5 
lTm telegramma de Seoul para Th< 

Tribuna diz que o governo do Japão 
determinou que a policia e as tropas 
japonesas guardassem o palácio do im-
perador coreano, contra manifesta von-
tade opposta deste. 

M o r t i c í n i o <l« lai l l j twi inM 
LONDRES, 5 
Todos os joruaes desta capital dão 

publicidade a uma carta de Keir líar-
dée, em nome da Companhia do Natal, 
protestando contra o morticínio de indí-
genas havido no sul da África. 

<)m i*t I » il«" l luMpan im 
MADRI D, "> 
Devem regressar hoje do La <ú\mja, 

onde se ueliam, o rei Affonso X I I I o a 
rainha Yictoria Eugenia. 

Ik.viiiüiiil lo 
IJARCF.LONA, f» 
A policia deu unia busca em ca.-n do 

indivíduo susp ito iio nome Seek Si-rclm, 
alli Fis cartuchos de dvna-oncontrando 

mito. 
Seek não 

eiu destes e: 
!<'•' qlli 

ponde exj.lica" a 
i.losivo:', pelo que 

o possa. 

ROMA, r> 
I'!m toda e reirifí i 

1 i' j-it 

ria T, ;en»:i 
tr.':i: 

t : 

lírios tlwte 

do sentidos |irolongHd'.H 
terra. 

A t n i n a i M l ín ! l . ' i i i i i 
Segundo consla ni.s rodas j.oliíie.i-, i 

Camara dos Deputados encerrará os seu 
triibalhos no próximo sabliauo, eütnindoi 
então, iiii ferias. 

l '<>;>i]lavâo I r a i K i J i t i ! » 
ROM r, 
Está tranqr.illa a população de 

Não se têm repetido ahi os 
gradaveis que perturbaram i> socego j>u 
blico. 

.Ml l ld i rct i i xu i i i l i i s 
PF. i KRSIU RCÍO, .") 

O czar Nicolau II determinou qu» .' s-
sem punidos devidamente, <!. t-.iiformi-
dade com as leis e ívguhiinrnlu.-, mijila-
res, os oCíiciaes siqieriorei. do rcgiinento 
de 1'rcobrojensty, que se jvvoli ai. 

l i l f i c á i i i l e ilt:|iiiliiiliiN 
LISBOA, r. 
O Dictrto (J:> fiurrrnit diz. h o j e q n s. 

realisnrão a I!' de setembro pro.\!:u.. a-
elcições pa:a as tV.rlcs porlu^ueza-s. 

I ! » l > ( i s i i i » i lv u m |>i-ii,i-3|ii-
lílCRMM, 5 
Uealiznr-sc-a no dia 12 de .-.efembru 

proximo ÍP B:qit;-mo do princij.e < iuiilii-i' 
me, nascido hontem, lilho da Kroiqirin-
xoumo fk-rilin, f]o plinclpc Prellc-
rico (luilherme. 

C o u a l o i n n a f ã o 
I J K I I ' / » ; , 5 

Os jornaes dizem que foi condf ninado 
a tres annos dt prisão o indivíduo de 
nome .lakob Polfen, aecn«.ido de ciimc 
de traição, por ter revelado segredas mi-
litares. 

r 
Mar 
[>.iz 

OFFICIAES 
Sm- r e t i i r i u «Io I n t r r l o r 

'; acIo <li- liontLU), foi iiumcu.la «I. l/.a-ji*i 
'iie* !'an'fir.',: j..ir.i :i escoín df» di:,i r icW cli-
tia l igtieira, eiu I/MIM C.'I I - I C ^ J S . 

Í,ÍI '|'1I';UH rr.nr-fcJ irias : 
rir- :i r . t * H. rariurlina dr- \liie ÍJ.i, 1'iT 

feRnora <l<> flistricl'. lU; paz da l i^ntiia ; 
iit' .1 iiie/.i-s, a d. C.uvlii.a dr,- C.isir.j An.lra-

'U-, .̂rí.fr-i-rorn rir, rsifilir <(•» Aro*i•• • 11* . 
«In ir. flias. u d. ulviuj.ia ikriia gnini « 

c.jlar (1.1 H< !i» Viita ; 
ilc 1 n.i:7, eia jjruii.'í.rartão_, u Mijjuci Carriirrrí. 

•filaicr. i.isj.i-ftor . - -Mar. 

da Hncolrt Pol.vleeliiiiim, de <lc"«l>cx.ii« IVilad nu 
quelie estabelecimento e culre«ue iiio lüi» o 
mcsnío liin ejriwl ipiiinlia. 

i ul ilnfuiiáo o rofjuerimcnto tia *M. «'• Mco 
lina V.iz ilc Asai», j.r.rliinln |>nt'ii i' 'rar dessn 
reciclaria um «ca trabalho rio C F C M I ia. 

1'orain Hii*i>onaa«, jinr 111-y. dias aula» do 
l̂ riijH» errfoiar i'irat'ii'ulr:î , |>"r ni.'í . do ur-
K''iiict> 1'umvrtos no prédio. 

1'eqnpi iinenti.s div paclindos : 
l>e d. liofalina de Siquelia, i i"n .-om inte-

rina ila i seoia do Itiapiinça, |a diiiiio eflci üvi-
diirlc no enr«o—«liiscn va su eni ronenrso ; 

do si-. Arnaldo l.onl, luofissur |.n'lini1iiai', 
|.c-diudo «ua rcinovão da esoula do l.niiTu da 
Vaiírnm lliaiiil-, na Colia, para n rio Noivurro 
em Siuitu Aomro «iípqiieira unira csrola'; 

da prnfcjsora ri. Maria üapKi» Nuln -̂a, com 
cxi-riticio na escola íciniiiiiia de Ilibeiião 1'roto, 
pedindo «ua rcino^ão para a do bairro d.r Santa 
Cnw, e u I:i.> Claro—tl!ci|!irim outra escola» : 

da prolesíiorn prtiliniinar d. Anua IN-rt-iia, dn 
inixíii do baitro *lo ((Uiilin^ti, em l.oi. ntt, pi-
iind:» aia i iiior;âo j.ara a do bairro do S. Cruz 
Ia (lia ia. do mosriio muni' :pi'j • ilcpifira ni'-
lermos iv^idamenUiros . 

iBiMgictrtoria <>ci*'tl <ltt K i i s i a o 
O «r. iiispertor yi ral d ' lliisino enviou ao sr 

noerotarin (lo interior, (-"iii a iir ci .--sai' i infor 
niavão, uni pedido de iciii i;ão das j»• iiesijoins 
ld. I.eovi^ilda l/erreira, adjunla do v1 po esen 
lar Ohjwpiu Cnt/lo, de l.orena, e d. 1 ainriuda 
Kodrisucs de Mello, da en-ula mixla >ia estnvão 
do Kio (irande, cm ilomardo. 

—l'orain propouiaa ao víovenio as eai;ões 
loa proí'e»«oi'o« : d. Alzira de Carvalho, para 
ro^er a escola Ia cslaeiio de Aifleiiio lliie-ilicaíie, 
oin Arararpr .i i, e- para a-- prinieiiHS de .Iieidiit-
>:aui(íi, em Carn]»o l.ar^o do .s.iroeaba. Vrniaudo 
Madurcira e Souza o d. Ismouia Itibeiro. 

—1Tiveram permissão as professoras d.l. Vütsa 
Mendes o Alberliim 'J'oli.'do para transferirem 
ts «éden do suas escolas da rua Ahiedo Alaia. 

S e w l a r l n «In A s r i e i i l t i i f i » 
Vasramenlos requisilados : 
l»e (>(10$, ao dr. Antônio < ou...alves • de '.100$, 

t Carlos Veiga : de Hllllí, a l're ir rieo M U T O S . 
Iclilí$, aorlr. Kugciiio de Carvalho; de 111 $-1 • 
i Arisiidts do Amaral . du SõO.í, a Manoel dp 
irieiroz Araului; de a .lorçe llolelho ; de 

l:IÍL'S$i:|ni fartes, a Joir- Antunes dos Santos ; 
le 40IJS, a Ourmano \ cri l'iilio ; de h 
1'reiua Jlec ; do 500Í, ú Itn islu . Iji-inla ; du 
tltKlS, a laioiano de Almeida Valiini; do 1.00$, 

CoiiCiiioutiiio < luituurr.tMi ; i.loin, i* M.n.opl Tei-
xeira; de OíioS, a William ilart , do "01»$,. a 
Manoel do Mello ; do a Augusto Nopiiei-
ia, o de .'lia.svoo, a l''rai>ílSfo Jlari|ur s .lunior. 

S r c r e l u r l i i M <!:> l ' i t i õ o 
e\;'.KMI \ 

IV) expediente desta woretaria e\'.raliimos o 
soyuinto. 

J>:,i i 

Sr. deleoa !o l;s.'ai om S. Paulo: 
\. :iUli—J>eelaro-vos, para os dr 

rpie o sr. milii.-Lro, por despatla) < 
próximo lindo, j.roforiilo em s; 
ibo de razeuda, de aocõr io ea:o 
mrrsmo eonar lbr". sobre n )'oipieritni.nto do Luiz 
l.enzolaii. Jaluioanlo de bebidas, íesoivou de-
cl.irar uullos os incbi<.;s p:o. r-s,s instaurados 
eonlr.v o reipiorerite í:.-- ('ollci'l<'i-ii:s das Uen 
das Kerler.e-s em S, . 1 . d -s Cin-ipo:- o .Taea-
reliy p"l' inlraeeár) do i: ̂ ulariirui!».. dos impos-
tos iie eoiisiuuu o eio iados a l»lrr'i loria das 
I,'ondas Publicas o,»m o -.õi -io d.-ssa 'b.-ligrttíia 
e. ... do II de janeiro ultimo, | i-. j (pie. os 
a1.tos Ia , ;.i-l .-r c ultra aipreli .' tal.-: lí-anto o fo-
ram (rx!'>inporaiioain(rtilo. 

;''7 — ileolaro-vi.s, paru os d. -. \ Ias rÚViI' 
o sr. ministro, tendo ] 

t.a: -aiitLi.io l-i.ni o v,osio otlicio 11. 
ir-1: . proxilrl ) passado, o cm 

i.i1 '•'>•' drt (bioisão pela qual \ 
a da i'oü- í .ria do líolueatú. irnp->: 
.o S.ir.iii a multa do l.otiUS do ar . 

i d . i .'ai^ariifnio d »s impristos d-
j.. 1 . i<.na:-eào constante do auto lavr 
de. )lu_UU.'L.ljf(tl.II,T.'.'l.'>' . lisflaj.,.' lA.V^e 
iüi uUimo, proferido em i:f--ão do Con î.llio 
•I' la-'.\ada i liccot 1) rniii u pare '1' ilOsle, 

pr.ivimonto uo nlindíd-.. 11 i i.i -o .•i-^/ft»'». 
D c l e ^ i i f i a l a s c a i 

1.-! reaielti-l . ao sr. ministro da 1'azefhia, 
- i,;•: :,!,rido ila iniorniaçâo, i rn (e reinai, d.í ln-
-loria da Alíaud.':a de Santos, pri tadaj em 

n iiei-. .le leenei). Wil, rio 110 de .iunlio lijalo, 
b.-m â îrn o pão -. r da ( on!adoria da dita] re-
parti',-ao, o i oipiorimonlo em ipie o guarda | dn-

vídos efíeilos. 
lu I il de maio 
.'. i do Conse 
o parecer du 

o pioi-esso 
;!l, de lõ 
i|.u; reitor 

!et-oi roasies 
:rd t a Alei-
. :.'7. Icttra 

oiisutno, 
r.ido ern Jõ 

rpteü.l 
legandr 
p o b l i e 

ma da 

Aliai.d. o, 
i aeliar si 
. pe Ir- sua r 

I. vino -lo-.-
m|'Ossilii!ilado 

.le A 
para 

da Ur 

liem ' t 
I- !.-

l!io 
' 1101; 
mez 

..r da 
nlane. 

de .lanele 

de juulii 

ncidal ai-
o soiti ieo 

l io na'for-
I 
: 

• da '; Cs-
> foí-.im 
a. iioá de 
ti ri- lo. 

1." le. do 

' Na-
1 - a a! . 

1 111 1 \< a. !ar i1 . li'"". i . ti. 11 -•í 'le 
1: *\ ' :.! -i " .! 1 "*i.;. a j.e ! 1,, i[ii i *••>•'• HI-' da 
\i!'.:ml' ::! .1 • s, sr. l'.!'ia.'.i'i de M asfarc-

nhir.' P.rs '.s i' 
liar ilit'. rl. ria-.' !>itu'ai àl. 'lli -1 •en t" II, ÍIHI, 

de :íl ile iai, 
ria líar-lra \ 

•iro ie ist»0, paru Mareei AJniré 

ma illl"' i! i !'•'• .'VI n ."'•"•'>, dl 1 ,1c lekelil-
Io., de P.itl 1 

lekelil-

mu itil ' d: s ilr t riu r. s 11|11'| C «Ciaicão '! ') •!(: 
creio ir. I1 õü • te .' .'' d • ni.h" de i!lii| ; 

lllll dito '!: s lei TIS. :ÍI ; . i. Ití, .le I"*cm-
bio d.- PMH. 

1 oi 1 'III' ' .! i a i sr. x. iaislio i .1 Pa/ 'iiila o 
lei) i''iiuii-;a j em jlle 1. iaardo 1 ri- .ia 1 "iii.a 
t i'|tu ira, 1." ipterai ;•• da |ii •letra' la It.--.-ul 
d.j Mina.» 1. a.-s L- Initis i.aal., pa ra i -t. , prde 
.|ii" 1! j.i j-a^a a .(lia ilia .iu 'J ajuda 
de < usio ila i IJ;»' 

«té domingo, exa. conta estar em Cu.vabi. 
Ilebos tolograu,m.iB o sr. mii;i.-ítro ria (iiivrra 

levou os a palácio, afim d " os uj resentar uo 
«r, presidente dn üoptiblicii. 

]ie|tresNtindo do palm io, o lutirecliul Argollo 
conferi nciuil com o seus «i cretaiios o oflielal 
de gnbinelo coronéis ilrs. Mio k b 1I"iío e ilolu-
fogo, «elido após e-sa lolifoii rieia lianemillid" 
pelo eoronal dr. Iti.lnfoj»o, em norno do «r lui-
nlstto da •! aterra, um (olc(iramnm uo geinral 
1 lautas Marrei to, (land i insli :ir\ õi i reservadas, 

l'-rro t]Uiiiilo aos ICICLrauiioa i ofti. üies; rjuaii-
to. porém, ao resiilliiilii du revolução, »s provi-
afies sã o de inimodiatu fugu do* revoluciona 
rios pi.ra a it illvia, a oricgada da expeliçiio 
em Ciiviibií, 

I'ma alta ptilonlo do eorcilo deilaion não 
ler a loiniina imporl ioda n revolii'.'.) logo que 
: alio II expeilieáo, «Cllilo lis foiça-' do cololiel 
1'oncp desbaratadas roto a nrattinra facili.lade. 

A' tista dessas pi ev isõrjs i'- corta a victoriu 
taa niuilos poucos dias das forcas liê aes o da 
volta do IMado do Multo Cnjssn no rcgtmen 
Ia loi. 

Os nossos ccdleiriis de I.» /'. •nin, de liiemos 
Aires, publicaram o seioiinto I •'"... lonia trans-
mitlido .li- As«nmp(;ào a <1 mez p- -«ndo : 

«Teu Io o governo nolicias de qno doviam 
pa -ar por osto porlo inaiio p ivu os rr-volu. io-
iinrios do Msiado bre. ilolro de Mallo-t Iro-rso, 
comtiiia-ionou ao chefe politi. .< o ao oliefo do 
policai das invosligaç"'. s. atini (te ipie fossem 
tomadas a bordo rio uni vapor tros i.iixões do 
nrmzs que dirt iatu estar eiu Medaaos Itlanoos e 
as munições que segundo consta estão em Villa 
1 'oiieepeion. 

Parece que ns maiores partidas de armas fo-
ram tran-porladas eiu vi.rins lambas a vapor e 
por via lerreslre, bnrhinrlt) aasim a vlgiiancia 
das aueloridiuitis. • 

Ciam Pasi-iièffl 
O» tlolíjnflos t^trangeivoa 

O paquete Hi/mn partiu no dia - do Vova-
N orl . tra/.oado os delegados itmerieanos, Wülam 
I .'P.ncliaiian, seniiora e liIIms ; i)..nald Uueiui-
nuii ; dr'. Paul S. Iteinsch e senhora ; Túlio 
1/arringa; dr. I.. S. Howo ; Mnntagiie, se 
nhora e irmã ; Van l.t"r l'olk. Vêm no 
mesmo vapor os ar». William C. 1'ox, diroctrir 
ihr»i!uroau das Ücunblic.aH Americanas em AVit 
shington : secretários Clmrlos lí.iy Heau ( d a 
IVIogaçãõ Americana), II. I lot-cber Noighbors, 
Iraduelor I rank .Tounuini, anianueune taidiigra-
pbo William J*. Moiilgoiiierv, «Bcrotario do ar. 
I.arriuaga o secretários dos ars. ltuwo o Van 
l.eor IVdU. 

li vapor <iua!lltrr, da Sl.inan J.ine, traz os 
srs. I.atres Jatiregui, delegado do Cuittemiila o 
sítu soorelario, dr. I.uiz tle Toledo; o fausto 
liávila, delegado do llonderas, neoinpaiiliado do 
dons « ercíarlus. 

(•• 7/ tu/' partido de i.isbftn no dia .'I, traz 
o embaixador do Itrasil em Washington, sr. 
Joaquim Nabuco, o 1" r ocrolario de legação, 
llpainiiiondas l.eile Ciiennoul o os beguintes 
delegados extraugeiros : 

lios ü-t.idos 1'nid'is da America : o cx gover-
nador d.i Virgínia, A. .1. Montngne, senhora e 
iliba; o dr'. b. S. líowe, pio!'"-sor (lo scioncius 
polltiias na I 'nivci lidado dá X'on .. ivani.t o o 
s -u sccietario. 

Ile Cuba. <i d;l«i ' . i l"S rrs. (b.nralo l{iie 
sada, iiiiuictrp cm Washington; líiifuel Monturo, 
r.rol Iro em í. .iclres, e Aulouio (h.nzaloz l.a 
muzia, profef ' ' " de diroilo na t'uiveraidade do 
Havana, cx mi ' !r i da .lustiça o, o sucietiii io 
lítiiz. 

l i . Ciiile. " sr .Iraquini W.-r.rr Mitrliuez, 
miais,i » e;.i Washington, siadi a.i, dttas lillia» o 
uni ti''i", 

lie Niearagua, o sr. I. iiz I'. I ores, ministro 
o:o Waidiiugoii. o o riecvoíaiio Pubnr llario; 

I 'a Itopulilicu Argenlina, o sr. Kpifanio Por-
tolhi, min .- im tio Wíelilngton o «eidiOra ; 

|io t.'".sía l:i-'a, o sr. Aaioieion Msquivol, ex-
prosidento da liepublica, e dons sooretarios, os 

T)o'P.iiiariiá.'(. sr. losé 1'oiiiiiigo ((baldia, íni-
ni-.tro e.ti Wa"hingl.in ; 

lio México, ... sr. 1 i'..nei. a.» Ki.in do Ia llnrr.i, 
ministro na P.oloioa, o líicarlo Mulina Ilubbe : 

l>o S. Sniva-li r. o sr. I leviseo A. fíeyes, mi-
nistro das IP-lações MxLorio cs e doUM üocreta-
rio', os sis. Ili-rja e divas; 

lio Peni, i, si-. Mariiuo • ornojo, iniuislro em 
Madrid outro delegado, o sr. Aritonio .Min', 
l.iiic-a la. pi .-i li li e da ( aimna dos Deputados, 
chegou lia illas a I! icncis-Aircs/ ; 

Do Ivinador, o tonr-nte-coronel filtuedu Alfá-
ro, lilho do in íual prosi.Imite. 

Da ( olombia, r. secretario 1'alaeio. 
Alem iléstn« d j pessoas, traz ainda e c «e pa 

qrietr; quatro tar-hvgruplios do .Senado hespa 
r.le i, c .ntrat.i.los pelo nosso Mmistcrio d«s l:-
laçõoj 10xt"rioros. 

V I D A A T O C L A L 

álHITIlItliBtOI 
1'azetn Hino» bojo ! 
A senhorila Mruinia llitODO .locobjen, (llua 

do «r. .laeob Virglnius. 
A sra. d. Maria lierry de Oliveira Varia, es-

posa do sr. Antoillo Silveira, co-proprioltirio do 
CuJiS tiiiihvnji. 

i) menino tornando, lilho do sr. José Clirlsti-
no do Piocnça, fiilieeionnrio publico esladoal. 

o sr. dr. Isnias \ illaçn, juiz do direito do.Uo 
José dos It.o rei ro». 

(l coronel João Ibiplista de Mello c oliveira, 
vir e-presidento do I.slildo. 

o sr. < ónuertlndo Parada, au*iliar da Casa 
Haiiibuigueza. 
CASAMENTOS 

Ciinlrio taram vasaniento : 
l-xil 1'irHcic.aba, o sr. Joaquim Huetio do Mat-

tos o a Senhorila lílvira Candida Montoiio dos 
Saut- s. 

1 in 1'ibeirão Preto, o sr. João da Silva 
Carvalha s e a si.ahorila fll\ui| ia Mnrliiiiano 
do olivoira, lillia do sr. I T I U I C Í S I O Martiniaiio do 
Oliveira. 

iíeaiisaram-sc o-seguintes casainenlos : 
lan liouia.lo o do sr. José Vielorio da Silva 

Júnior com a seuhorita l/.aura Itucno de \r-
ruda, lilha do sr. Ilene lioto líuono do Oodoy. 

iàll l axiua. o sr. dr.Cliristovauí Oain* com 
d. ('orinit Caçapava ttauia. 

—Parli.ipani-nos o sr. Andréa Malnrazzo f-'o-
brinlu. e u sra. Amulia Cintra 1'crr. ira Mata-
razzo o sou ea-aniento, realisa lo nesta capital 
uo dia l ( l do coriente. 
aOSPEDES E VIAJANTES 

Kstá nesta capital o sr. dr. Mnseuveriliaa Ne-
vi s, delegado de policia do Kio Claro. 

—Acham SH nesla capital ns srs. I clii io -b.sé 
de Carvalho, comitiereiuntn na eida lc de Par 
rolos, e Joaquim Itodligues lioulart, piopriota-
rio, lambei i alli losidcnlo' 

— \ inilos do I boraba, «elmm-se na capital os 
revdnioH. fradqs da Ordem Dominicana líay-
mundo Maria Anfossi e lleneventuo Casabaut, 
domiciliados naquelln t idade mineira. 

— liegresson do Suntos, ondo esteve algum 
lompo, n dr. I.aeiio do Assumpvfto, advogado 
nesta capital. 

— Parte h .je para o Kio, onde vac continuar 
seus es! u Ios de medicina, o sr. Hrenno .Muniz 
do Souza l ilontoso o npplicudo uhliiilio do fi" 
anuo da I .iceldade du Medicina, filho do sr, dr. 
.Muniz de Souza. 

Itegrossou do liio o dr. Violer Uodililio, 
niodi.o em S. Paulo. 

— I d o i'io o sr. eointuondador Sanz 
l".!orz, ip:e foi assistir ao embarque da sra. 
Zoschi Sre.-himtira o seus filhos, viuva do ur. 
Tuliasbi Sugbiiiiura, ex-ministro japon"Z no 
l.rasil, fulli ';ido' naquella capital. 

dou 

() Djntr iil!.-[fir'" 
• «liu I. Ira/ 

!«'!i:ictitt•, snlii.l.) 
ticJryado mexicano 

CiirlM.-
lii.) 

•'Mu} i (/i» »iar{.: 
ao l«'iu no <iiu 

HIM. VmaTK-in 1. 
Io coníiilincinl 
1 I ll(M t:i. C'\ JTiilli 

III !JÜ 

li. i 

dia 8, dt!Ví;ri'lo 
«»s dok*pa<1oH para-
i l»r*c(»it<l, sonador, 
Cliilr. « <«ualhrrto 
tas Jiciavõi-á I"stc-

mcinbi 
ijHO 

dccrelo.s 

< oh>ta-iw»s < ( I :C S' I',IU I: -VC <»s I I IC I I I ^ IOM da 
<|i •;;'(.» brasileira no ('oi:; 
slão ha nniiiibs dias lavrado 

> conbrfidos i j fcjíninU'* noines: 
.1 'i'ii n Nabuco, Iànba'xa(lor i WusIdnK-

ton, jifesidente da i!( !i ̂ a áo; 
.Viiiarr» ('avak-anti, Ministro dr» Supremo Tri-

bunal de .Insliya, «':;-(;i»n.-iiil!r.r Jurídico do JNIi-
»•: Ifiio das KelaviV-M M X U T Í O J C S ; 

\ 11jert'1 Torres, Ministro do Supremo 'J'ril»n-
Instiga 

A-sis I 
< •: * s• : 

Tran^ridílin-sp a Camara í̂1; 
.íoao <ín RAa Vista, conforir»r 
í-livo pívsitlente, o diploma do 
do j.cla iaeul luiif TIE MedicT »Í 
neiiv». :*r» !r. .íosé de 
aam de üre r:er entregue» 

r>í'MpaJ tlf 
"i i • ' I r Ml f. I • f 
xrtedito, « xpeiíi-

L do Kio de Ja-
An.bad'. «tíinl-r. 

Oifirioii-ítf »« «ecreta: !a da í-a^en.; 
uií iind.j 41 te a eacola do tmiri-o do > 
mmii ;p'o do tl'. » ri«r.*» regid.i pf 
Krnestf» Napí.tf ão »Sel'.ef luz paite do 
tarbafio Í idade. 

,!, tí«uir.u-
au*aui'>aia, 
i pr..Ve~-or 
i»eri:.:ttr j 

S >lieitifcrãaa--«e pr vi IcihííI5* ô-a 
^-^iicult.ira, cl«> sumido i\u sereii» 
ementa-las <í»Vvr<as oldras 
onrJe vae fiinceio? o p. npr» (-»r.. 

í*;t-am- r tii-^La^os: 
íte (to irert >r gr.i;..• <• 

ffv-miriut th despC'ü:.?5 íeira» roi.i 
e.cpfüer^C-', 

I f»I7£, f. Cr. v^anl '3 ÍV/di 
Marifim s e ferre-*' 

«er ciaria ua 
i nr^cnr i<> 

is no prtídio 
" Motka. >H 

r»'ar Xo-

ia de 

liM wTwyii.aJj a 'j-iauLia de Í jíJ^, «•-» j oiuiro 

• do gem 
«íii •iiiinj .j.; » vm eam 

jue os »•••. uliuionarios m 
r (. . xipó. 
Líramma aefic-wenla e g.-
..«'/Clecei.d'» postoj m 
•ride e-t i passando, de i 

lar as ^«erri!!<as fjnf f^ rev -ineior. 
S E M OTTERCCT R :T EXJ--EU»',«T» PR*R OTI A 

I'.:•»» t. 

•1 » estar e-
>3 por 

ida a ( '•<}•.• 
-r. minislr. 

i da' 
; :ido f" 
' i pitai 
Virão il. 

!• ria e- Ui n^ui 
< rça são a' in .«!!;<-re * 

a c í!»odî 'ão ari. i'̂ Tu 
d*- r. sH... 
-•vê cin tar por t ̂ sr.-; dia« 

!•••To por 1'eJra iSal̂ atla, pr ueu 
fi l:i l« f.r»-fe í ir' « - a , ra . ii 

o sr 
«.le- as e. 
civí i-, e 
ehf iíar á 

-V 
fc»;-. r f OT, 
fltnte <!.i 
rnaeão a«»s inv<> leion iri<pasn me rfrtiieninu A 
mairii.t peio iii# <\tt:i svi.fii» telta tom i"dft a 
«anielí*. fnu uíiví;%iuícm> • \apo.e* e « '©s ít 
r.Oíie pc-r euina dt a^an.a > »i i Ia ll-'.. pela.-» 

- do ff.r .n '! for.ee. 
O rio é r!r t.if r.rje-íi one r.ina '•rrore jnelle 

y*_rr.da e>-a ^a t̂ante par» ei!»1« '.raçi!r 
y i t r ! : • i .arc! a da? Ptftbtrrmç . Jr -
dart* â :n\m<le& ToHtm, f-ara checar nu destino. 
O n*-uevA. I«antas ÍÍHJ retro teu» empr*_rar|y tedo 
6 c'..Liado u* poi t-jt rtoüw , l»ÁLtvia 

r o éros»-

tribnn-.us 
rtiano ; 

faudiú « 
vil 

i-»I. Mini-
•Ia (luiiha, 

Inariili 'iro • 

!tm ro nu 
deputa* 

boliviano 

no-- Aires ; 
e arbitro m. 

• brasileiro p. 

I 'cpuhulo, I! on be io ri 
( ) 

liil.l 
1 «MI 

•al. 
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< i 
sí-rão, enl i e 

• l.a.ii,'aard d 
!as \ iann-'. I . 

1 i'fe 

os srs. I»'"-
/es, íMavn 

te líodriLiic.-
eni 

.idog e o - Hccretai 
»MIO nao tinham 

a i!e Wa-diin^ton, i 

menses e an-iijiarr 
• .:•) trabalíiari le 

« não t«'m vtnci-
americanosj na 

os me;; ira nos na 

Aaaiut 
A pc(;u do r. -rnstein, <juo lionten» 

a companhia Tina di Lorenz », deu ensejo a «j 
a «irande artri/. nos mostras mais uma laeo 
do sen brilliante talento. V. o pers«»::a>rein cm 
rjue. ella se c-ncarnou é tanduan o uuico carac-

| ter bem deseabselo, nitidamente contornado da 
Ihifit/e, cujo entrurlio se pôde resumir nas se-
guintes linhas : Helena de I.eb »uri;, filha dum 
bur̂ ue/ imiuensainente riru, (S obrigada a casar 
com o condi) dn Jiréchebul, que ella não ama, 
liem aluará nunca. 

.das a vaidade do pao Lebourî  íica mlisfoi-
ta, com a i nti ada flesso eoudc pur.i :i familia 
o <|iie lho pormiltirá conviver com fidalgos da 
velha «• authentica nobre/.a. 

Oeuiide também não ama a sua esposa, cujo 
doto vei-i donrar o seu bra/.ão um tanto u-
baciado. 

Helena tem um amante, Uoberlo de Chac -̂
roy, nobre muito authentico e orgulhoso, mas 
pobre, lioberto vive do j"Ro ilo cartas e «ie 
corridas. Mas u ftdieidadc abamlona o um dia e 
cl!e perde ao baccarat seiscentos mil francos. 

Para jjagar essa divida «Ia honra lJoherto 
•• • « .... r . . . i . q , , e ng0 pcrleu 

ce o que tem de emre^ai .m nono em .paueuto 
e oi!o horas. 1'roeura por todos os meios nr-
ranjar esfa quantia; Helena, vend<»o appro-
ben.siyo. cons.-̂ ne nrrancat-lliO esse segredo, 
li a-̂ sim termina o primeiro aelo. 

Helena, sem que Koberto saiba, tenta todos 
»a meios para salvar o «manto da dedionra. 
1'irijese ao «eu joalheiro para que este lho ar* 
ranje o dinheiro sob caução das suas jóias ; 
mas o joalheiro pede o prazo «le seis dias, e 
no dia seiuinto líoberto tem de entrar com a 
quanl ia. 

hiritfc se ao pai, que consegue arrancar-lhe o 
«enredo, o também não é rnuis feliz, liesta aj»e-
nas um recurso : uni primo »jue a pedira em 
casamento e que o pai recusara porque esse 
pi mio não era nobre. Kv.se primo, para se viu 
«ar, promette-lhe o dinheiro. Mau, diz lhe ello, 
eu quero comprehendes l Amanhã «le manhã 
em minha casa.'- Helena revolts se, expulsa, o 
primo; mas, no dia seguinte, vai a cosa do pri-
mo. IO quando entra, triumphante e ao mesmo 
tempo enojada de si mesma, em casa do lío-
berto,esto matase. 

Não nos sobra tempo pfira ana'y-ar a per;a 
de liernstein, nem sempre verdadeira, iu.ni 
sempre coherento e logies. 

1 'os tre« personagens importantes da Jlufulc, 
o dessa Helena, Hymbolisando o amor violento, 
que não recusa dcante do nenlium sacriíicio, 
que alTsonti» todos os preconceitos, todos os pe-
rigos, (• reslmeníe primoroso de verdade, de 
humunismi,. 'Jiua di Lorenzo dá Jho uiri extra-
ordinário relevo. Na seeua cm que arranca (\ 
«enredo tio líoberto a grande actriz é inexcedi-
vel de carinho, de mei^nice ; na entrevista com 
0 pae é alternativamente amorosa e violenta 
uo terceiro aelo inercccdivcl do paixão. 

P o l y t l i e u i i i a 
A companhia líotoli representou hontem, pe 

Ia ultima vez, a opera de Vcrdi Atda, 
Amanhã, será cantada a opera h'ÍH. 
O sr. Luigi <'orini tem em líobfrlo um bom 

[>apel, agradando nos bastante no ultimo acto, 
na scena jogada com l.ibvnty/. Hcsle papel en 
eíirrcfíoii se o sr. 1'onaíini que o defendeu bom. 
1 ah-one, no perpieno papel de Amadeu, c 
primo vingativo e eynico,•revelou-se um cxcel 
lento actor. 

—Hoje, dfíianvo. Amanhan, Xrr.á, 

Oliveira, Alciílr-, i'ranldin, Linhares, IternnHô  
Jaidini, l'araii«guji, Marauliío II 

Maranhão I, Toledo 
Gonçalves • 

Xo (jroHutl do Spoit Club Svlvio de Al-
incida reuli/a se ln»j»\ ús I horas d:i t.inl«\ 
u m viafi/i 1n('nn,n) en t r e o j t r i iue in» ft/im 

M«|t|ella sociedade c o Destemido 'IVam. 
jíia es tenins : 

Si l ri o de A fui ei ila 
Mores 

]>iuoridi, JOH<5 Knhiãc» 
Alhertiu», Humberto, Koduvullio 

Marcondes, Peivoto, Catão, Sync-io, Mar!o 
i 

H Alli, AtVnnlo, («prilijii, 1 Ininltign-, I. cjra 
( inciii.ito, Mniczcs, I .criiicl 

itr.rlii, t/ccio 
* iüilinli» 

Dcfilrniith V<vfi/I 

TCItlf 
•lUi KCV < l.ru PAI l.l.-TANO 

O prograniina jmru o próximo iluinin-
RO licntl hontiin ot')fatiinu'lo ila hfgliintj 
tViriiia: 

I ' parco - MtX) motriiP. Sacy, 51 l;s\; Main-
lo, 51 k.«.; Aruriv, 5'J kn.j Triliufciiii, 5'J 

Drap «l Or, 51 k-., K-jinciaUla, 51 k».; 
Vcrditj;!', tlO k*. 

'J' parco—lüIMI metros. C-iil, 511 ks.; Hino-
culo, 55 Iím.; (Vila 57 ks.; Mcropc, 5tJ kn.: 
Itiiv 1'l.is, 50 k?. 

:t- parco—1C0Í) ír.clnj». Capornl, 55 1;- ; 
Sterliiia, 15 ks.; I.ucy, 51 ks.; Iracema, 
55 !;-'. 

4" parco—StM• metros. Maviisguin, 51 In, 
Bruna a», k-.; Fly, 1!l ks.; (ittinco, 51 kn. 

5- parco— ICOlt ini.lj'ü,s. Tamoyo, 5!J k j ; 
Capotai, 5!) ks.; Argclia, 50 k?.; Hdgrimo. 
52 ks.; Celta, 48 k.".; liinoctilo, -lli k.s. 

S P O R T 
r.ít f. 
csat 

•cri-tniia 
JiCrtolrt-l;' 

! il >!>' rrttinliM fx. - r -l;i l 
11ir li» ".|';rnlui, tia l*r 
'»'•--. Ifirl.) rfl íljiti'w c 
• linjii» iu Îu/ii « do 
. ! ''.y;.'riipinj ili, liu,. 
;.rtle» e tiiiiitu-ti.it-s. 
j'«rt'. crcs j.roji'. ti.-" c (li-ciirmi .Jc-

<•••* I Ililio*». ( III 
•.';:' c no J;io 

cs, reveutr-r ent 
iic,-l|.l llCS|.|-

. it íiMiiccza, i 

I^irtii-
ilirttri-

a c.I JH 

In • It- rrir, 
.1» iVttí:' v 
l.iftr-llih:! '!' 
«hota. (eu 
V.'.T i• - illlt-

As actit", 
vem *'-r in.f.rc«i,.« nn- ijrinlio (tn^iiíci. 
« « • • '•» , In •<|.IIII IKI!II, inalem •• fruni cz», c 
Iníi.la» ' t li .;is i!, |".L-í, enticij.mdc se 
tle "ifadí. i|i: ttro ('X îuplftrcn. 

'li.ilaH a. (!<-<[.(».n im,, „ p ími.re»-
i .in in jx.r centa «to prri/. em «jno se mi-

ne (« <J"lr. H S-", 
As i . • -t ,i;i'» síííj poMif-an. h''. t.-rn f-nl-iida 

i.cUns '.« <*rl«.:»l'M i- OM « t is Kt retarUM, ult-m 
• iu» t.tüii>i(fn)>íi(K° >• inteii.retiI.ritrc «stea lia 
tini, o m-, rtuirr Jirrnt, (,uc « m u no Mexiro r-
'J.| . '-riv''': Ir. cm '1 'B:*ri f-a, portn^nr 
i,l. .1 ou írmmim o trpMe. tu. taMM>| 
d ' . :.'-r:! .. M i l f M t o %inlw«i» pm» v 
i -ihol C'3 «liscnrso.M j. ritirintiado» MO inxjica. 

Iir MJ.a-
tr.i.in/i-

•1 .en tliH ̂ raT-tri ; 
hotel par» n -.i 
«• ni-tis «ítreía 

O , i,«it ,1 (•' -t.1 f;- „ „-, 
r'it'tiiir.)i..kr-.. (ie recolher n.'t 
Icm ît *lrj liclí-rruLlo deste 
l i' 

"a d. i CVn r Miv»rJiftna estrt .p 
|'i'..i.:.o t(iie Iliii.í m, ..',.-. r; i rvsdo^ citii.iKO-
ii ' H..I.-I Internat-iirti ti, r̂ . fH-hvstn-. A .!., 

I' et'-'<" f:.»xitans teie«rra)>li«a I. :it(m. n. i, 
daii'1'j liiiiiur i.' '1'iaio'í, uo n,esnio lotei. 

TCJ!] 
T I ; I . . ' I . N N T .T ' . \ I - \ I 1.1 

Nu pr' <iiin» ilmiiin^' 
. Alliançn, terão iiiirio <»• w M i tia Ter-
•ir.i l.if/a Patilistn de I ui.t liiill. 

-ta l.i^ft jogarão 

• í v m. i r.or c. \r,r, 
, trri firmiitil (lo W. 

na O- elub:, titiail'.,-' 
r-' quinto i.ritom 

•Itilln.: (Ii.1 M, |i'.i,iii;ilao Parnalivlia ; 15, 
I':irnnlivl-!i e Allianea; 5!íí, Diamniitiim c 
!>i.initiila ; Alliança e l'ary A. Club. 

Affii.-lo: dia 5, l'aiy A.'( luli c UkiiiBiiti-
i'.:i; I-, 1'aninhyf.a e l >oniililla; 10, Allinn-
r,.i e ihniiiantiiKi; 'Jii, P.iry A. ( !ub o Par-
naliybn. 

Si:t' ir.l<ri.. : rlia Diamantina c Doinitil-
I.i; t»; í'ary A. « Iiili c Alliançn ; Ifi, Par 
nahjba <• Uiamaiitiiia ; "•(, Doiiijtiil» t I'a-
ry A. Citili; AUiatiy» n Purnabyl.a. 

Outubro ; dia7, 1'rtrahyb.t c l'ary A. < lnb, 
I I , l»inmai»1in i e Alliança ; 21,' P«ry A. 
Club e H .mitilla; 2S, |l.>initilla e Alliançn. 

Ncvi-rnbro • «lia 1, lli irnar tir.a r l>ry A. 
t Iul.; I I , rimrihyl.a t Pialuantina , 18, 
Alliança i IX.tniUiía. 

T! .:!: a se liri j , i'„ V e rntia. no c >«7 Ja 
Cli.-K ira .l,i^H..r;li' , um wtt it t.iriirinu « u-
Ire r.-i s. BTiihlf 3 tniim «'a Asr.xii., «o Átbk-
tic.r d:t Kítltldad d- l»irei!o; 

IVr-> 
K. r;„' ;r. f fr.-.nc» 

A..z fofe, !.'-fttrc, Ti:r-nj.i,r!o 
Tei.'..:j, .\-;'.aci'>, t.llcaconrt, ílmbo^j. 1'cJro 

qUEIXAS P0 POVO 
Só acceitnrcmos reclamações quando tra-

zidas por pessoas competcnlos ou, quando 
cscriptas, hi vierem assignatlnti, uintla mes-
mo quo a assi^nntura seju para uso crrlc 
siru da redacção. 

Do sr. Buperiulcudento tlu Borocabana 
recebemoa liontein u eoguinto curta : 

Com referencia ú reclamação tio sr. 
Leopoldo Lagreca, pola vossa folba do 
hoje, rogo dar publicidudo as seguintes 
linhas: 

O sr. Lagrega foi avisado «1a chegada 
<lad iiauamus, no dia 27, conforme conet.i 
da sim ansignatura no üihio de avisos. 

Não tendo vindo retirai-as até o dia .1, 
e começando cilas a duleriorarcm-se, fo-
ram vendidas, como dotermiiia o artigo 
lftlí do Kogulanionto do Transportei), 
para pagamento da armazenagem, lieiin-
do o saldo á disposição do mesmo ar. 

Não houve, portanto, irregular idade «!• 
guina por parte do pessoal da Soroca 
haiut. 

Agradecendo, sou com apreço c con-
sideração, etc. 

T R I B U N A E S 
T r l l t i m a l do J i i M l l f » 

CAM Alt A (;i!!MINAT, 
firim/lo n-.-ilinarin tni n ilr jutho ilr. 1HI)5 

Viesiileiite, o sr. Xavier tio Tolerki, 
Ser iotario, o »r. latiu do Aruuju. 

Paggfifjpnu iic «««Mu 
O nr. Almeida c Silva passou ao gr. ?Iallieiroá 

:i «-rimo .'.liti7 tle S. Itont < «lo .Sa|iitt-,iiiy o a ca riu 
tcslcrminiiavel lli.'l da capital. 

t> «r. .Invcnul Mallieiros ao sr. (!. Pereira aí 
crimes üliãy de Avaré c .'Iü'i7 de Hnata Itita d» 
Paraíso e a carta tcstoiouiihavbl ltil da eu 
pitai. 

O ni. Thomaz Alvei nn «r. C. Canlo ns crimot 
;lG'it) d* t ranca, ;!.V_'.J do llatiba o 3iJ21 dn l'i-
racicaba o os anijnivos 46;)7 de Santos, 4572 a 

da (.apitiil. 
fi sr .Tuveniil Mallieiros c.vprtz u a^gt.ivj 

4,"iMi u o sr. Tltomai Alves o 457.1. 
.11 í.(iAMKN'TOH 
llfrlieiiH-rm/iun 

'<. 1073. ('apilal - 1'aciciitc, l.aiz Briganle; 
relator, o -sr. picaidi nte. Jtilyararn prejudicada a 
ordem pedida. 

N. 1070. Cii|.ital— 1'acieate, Voitii-io Corrêa 
Pallrrucs; relator, o sr. presidente. Não ae tomou 
conhecimento por não estar ilcvi.lnmcntc infor-
mada, contra os voto dos HI «. Mallieitoa e Tlir> 
IIU17. Alves, 

Itmtwi rl -iloml 
\. Ii00.'t. Caçapava — Itecoi rentes, Olymjc . 

Moreira de Mattos e outros; recorrida, a (Jantar.» 
Municipal. Kcflntor, o sr. Cimlia Canto. Nü< 
vencida a prcliiniiiar de se não tomar eonlicci-
incuto do rccurNo, contra os votos dos sr». Al" 
moida e Silva e Campos Pereira—Deram pm-
viinciito no recurso rontra os votos dos «rj, 
Almeida c Silva e tampos Pereira. 

AjipcUariícs crime» 
3641. lKU.t|io—Appullante, o J I I Í Í O ei-offi-

i io; appcllndo, lai(?eiiio Mnirpii-H Purtrir». líela-
tor. o sr Cnulia Ciinto Negaram provimonto. 

N. y»4(i. .laiiri—Appcllanle, lienedicto Mur; 

nbo; uppell«'la, n .tuatiça. Itelator o sr. Cunha 
t anto. Doraiii provimento para ijne vá o rio i 
novo jnrv. 

N. .'IftlO. S. Cruz «lo Itio Pardo - Appellanlc 
.losií Pedro iMarcellino; appella.la i. .Inatiçn. I!i> 
lator o sr. Tiiomaü Alves. Deram provimei r, 
para sei o rco mibinettido a outro jnry. 

X. I!;r..J. Avaré Appellante, o .1 ai/o cx-ofíi-
.• j; iiji[ clliulo, I.eopoido Ayres do Araújo. I!el> 
lor, O h:\ ,Tn\cnal Malheiros. Adiado N pedida 
• Io lti lator. 

Ag/fraroê 

S. ir.si. Capita] - - A^gravaute, Pmlre 1'ran 
cisco .Martins l>ina; ii^»ravailo, Jtwé Maciel. Po-
luir, r o sr. Cimlia Canto. Xc4.11.11n pi'-.;:-
mento. 

X. 4571. Capital. Agravante, di. Carlos Alves 
Ic Oliveira ««iiimarãcs ; aiígravad's, iJnprat ."í 
IrmSua. Itelator, o sr. Cunha Canto 1'erain p; j. 
vimento. 

N. 4.">t;9. Serra Ne-ra— A%'mvaiitts, l.tniiml» 
Pinto «Io Almeida e sua mulher, ag^ravado*, 
Anionio tiotm-s .ttoreÍM «• sua nmtlier. fíelalt- , 
o sr. ('tinha Canto. Negaram provimento. 

N. 4õ.Vr. ('apitai — Aggnivantn, rei. Si lve ' , 
Antônio d" Morno"; aKgravado, Antunio Va.» 
Porto. Ktlatot, " sr. Cimlia Canto. Xrgaram prn-
vimento. 

N. 4.">;i<".. Capilal -Aggravatitc». Carie» Hshor' 
-Tnnior » S I* tmilher, niíçraraá.'», dr. I rrmciit'. 
• I« Paul* Itnmorl de \z -.rdo e * ia vr Yjc:. lía-
•alor, o « R . -Titver.si MaU.eiros. I>. raie I » T O « I : . O U . 

to, e.-n>r!» o t r»o di ur, Camp's Pun irn. 
N. 4'a;s. Serra Set,r? — A g ^ r m t f j , F.f :,'r, '. 1 

Pintl de Alintid» e ara mnlher; s-»-rr.vs ! 
Antônio (tramu Moreira o »na nnolier. IMa'"-
o s •. 't'l orna* Alve». Nn-.an f.fori ,.« it;o. 

I 

Nop.rrain proti "«nto. 
Ajpra-.ant"», TI >.- » I - | , 

-j 'i ivj'1-.t, Ant"ni.i »•'. ...s Mort» • 
, o »r. Tlictr. Ahts. D.,r*ia j-r 

rr.r >-i & C. 
r . i . K. i-.t 
Ti ir̂ ,lr». 

N A í j w j t ó ) .t. r.v,:,-.i, 
n.-Siav.irlo», rir. M.ui«s ! « . tva o «i. Clüsdina Ma-
'•» ' nnnn-iaçUa «Rra. R.lntr.r. n «r. T»w 
A!vc . írerasn p:oiiucnt-. i-in parta ao a g r a -
vado. 

R. T r a n c o ti-
d» Silva CrttrfR « r.n»M; Au 

gnsto T « | * . Pntetor, o T>.;r.,. .. A ' . a», T 
ram frr.vim,rr,'r,. 

Seaerts», C*à -Asur». « t e . d*. U* 

fS> n/jirio 
I 'oi rccol 

l.a.üo ii.ler| 
!'• cHo t.xeia 

Por se ai 
vara, 11 

credores na 
Fcabru 

M a 
,-L. ... - . 
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C tnim: ii'4!"'avniliw, ilr, \uUiliio AHiUQiin'|tlf 
I'Iiilii-lii> i- uiiimu. líclitlui, o ht\ ]>it-i-i'k-nlc. .1 nl-
lia.ail i' Ne:t(i o !l'.'lrl,VO, 

l'!lllbí/l ffOh (/• th rl:l 1-iIi i'hi 

\. lã 10. sii-1 siiuil • !'i-í 11 imiIc, Anti.i.Ui 
,A-.a • In .-'miim ; t niluil' ::> !-••', \|i ' i r. l.',|n;iil-
\ch (!'• tili.ia.i r tina íntiliiít. iit:)at'j]'. o 
ftlnicifltt o Blhu. ItGffoHtiMfti 0* pirIiiuiúIi 

v . tP.11. í-jilit"-* l-alut. aili-, .In-tá Sih' ii.' 
Mrll'» : P!li!':'r'Jtl'|H». 1 '< n - -••-> t\ líiilttlal', o 
ir< l -imlm Cnnt". -Vi" ("u.üí.uu cunlii' ilu. nto 
Jpor IIM'i h i t cttliivcl 11ri imim-CÍO. 

N. 4IN:í. < i | - i lal — i m i - m ; inU', l v . l r i i l iar 
Sutil ; ciiiliai^-a-iti, il. I.jl>:'ii;i Miui-i -Iiih . -m . 
J:»'l í ltor f O er . |M i -s i i i - u t - . . I i r - .M.IUI I (1'-KI-I-I. 

J*,'tli ,'/.,i'-„„ ,1 ..',,/.. ,„, .-,.» ;„//,« ,! um 

< Ai;'n>liii> !• • • i i : t - i v .••jix-t 
línilih" ihUmitl 

• N. 0'Kll. 1 l i I i í í i i Ilmilln — Ari - i.:.-i Vr.inr-i ' 
milIIH : u .liilila ili- \jiiir . Ai. «r. Ali-: iila 
v >ilvu. 

A f t juVt i ' . f'i.,i 

V, 8702. Soropnlin—A JubIIva o Octavlan» 
>'• ireira 1'vi-mi. ,.-. \n sr. Aln i i-la <• Sllvu. 

K. :!7('l. liiln-ii i i l'jcio A .liistiçn o I liar 
riiici .Ins.'* «l-i ,Silva u u . Ao -ir. i ;.ili' 
ChiiI". 

Ai: • • 

X. -IÓ!li;. ''ajiilal—A Um iln I.ii.u-irn c-
•ir. l'aul i ilu .-iuuwi ijm- A.. *r. Jiiv.-i.al Ma-
iii(-iro<. 

X. 1503. S. .1,..',.. i;.-,a Viita -João do Oli-
voira Oabral Vascnm-ellos o a -'• Cabral Vas 
toncetlnf. Ao «r. 'Ilu nu- \lvi-i. 

S*. 17,"U. Tauliali' Aian--rl Aul-iaio «Iit (Surrou 
r- (OIIL-IIU* 1-oriiiii-l \le>.« M-,:,' tio Cal:-.. Ao 
,-r. Aii-.-tis!ii |i,-l-:iil.j. 

I, ,,-r.v 
. i «ti(,'a ti INuIr l'aulo 

A.,'.-i'.irilio 

i Ai."iiiiiii> II.< 
A^.rU,,. 

\. .'i"t)0. (1aiiipuiae- \ 
Itn it. rl'lioiiut/ Alvi-s. 

\. ÍKiUIi, (l.iinpiiiaH—A .Tu.stii;a o 
Miuixm-lii ; ao wr. t:ampijs IVrcini. 

Aijgi-uem 

N". iT,'.)7i. Capital—iSaluriim iJoinonivr' latij;' f 
Jttão Knlbrtuo ; no ss-. M I M - Í l;i r- Silva. 

X. 4501. Cliajií-AIvi-h Lima .t (!. c ,l-,3o Ati-
fUJlO Carivira ; ao nr. <'ualii f.into. 

f 'min tailrrtttiihnvcl 
X. Iií7. Ararai|tiara -Maior Antoriiu .f-aqnim 

Carvntlio l'ilho o o .Itti/.o , fito ar. í ainj oa i'e-
iclra. 

Kiiihnr/ios 

X. 1-tna. Iipirnlrntlo—l>r. Vali nlim Toliiaa dc 
Oiivcli-a (• Oiilroa c o tlr. A. Vianiin o os meu 
li.ci: luiina ; ao br. A. Cattiii.o. 

T r i l i i i m t l <!<> J u r y 
HfüMiio oni .1 <lc jullii. <li- líKHS. 
1'rrsiik'iit»,'Ir. J.liync-I <l« (imloj-. 
Promotor, tlr. (iitillicrute líiibião. 
J-iJCiivão, sr. Dias iSatalIni. 
AUcrtn a «rmão, pi-ôrcli-ti-síi ao surt : > tio 

Jtirados, li,-ando nsaiin tt-nstituido o eoníitllio. 
Ptonihiu Caio il.i l-oint-i-a, .luvonal l-crraz, Tho-
ínaz Fornaiiilcs «l.t Silva .Soa-|iiiio .Iokî  tia sil-
v.i ISnrat-a, .loãn .I(.m- (Io.- Santos, Joaquim (io-
ines 1'HIC-IIII, ''vt.iviui.o W.üini, r. -riiartlo .VIoh-
ia Ainailíüi-i, João Caialiilo ilt- (.'nrvallio, .li.ào 
ülciaa da t i::/, .'- ao 1. tia Silva o Jofto l.on-
icn;'o tia .Silva Anterri. 

Foi tnilmu-ttiJo a jnluamonto o ren José 
çalves il.t Silva, vii!;-i ./(..--<- Mui/i/mio, aceunailo 
do linvt r :'KF<assii!ai]o no ( nirro ILÍ-J Cíaniellati, 
rtri s. lu-rnar-i i, a 1*J tle julho tio unno payy.t-
lio, a >tohi* l'itali\ tio" ;-:i!il".t. 

Sí-rviii tli- n<lvi>(,'adti i ilr. Arliinlo do Carva-
li;o i'iu!o, (t íitl-i sálu ah.4 ilvido unaiiinicmeiite. 

l-ait NctjMiiila foi jiil^a Io Nioolati llarone, | or 
.tiiioo de tenlativa de morte, K-tido Hervido o 
nimimi eoitsollio. 

fiiorviii thi athai^ado ti tlr. José Fcrnandeji 
í otiho, tpio obteve a uliaolvieilo d-i frei! eonsti 
luinle por ^ votos, 

O dr. Ci-rdira da Cindiu rpqm-ren Jiúntt-m 
<|ito íoaae tRinaferido para u cadeia publica o 
c.\-ií!WRcnlo iJello. 

rn«c_'i'ii; t> siimtnario de t-iilpu a '|tic rea-
p-iiido o c\ iiçcnto Mello, tendo bido onvitla 
ii ti-Híciitimh-i. tenente-Cfironf-l Clniatiiuio llul 
lgconter vai Mo/,m- iviiifjelhoefer. 

F n r i i n i 
(;/_>/"'('. r. -. rii-ão, tenento coronel laid^eri-.. 

Foi recebida em ambos C-Í- effeitoa a appel 
t.a,:üo interpotiUi por Magdaicita Anloni -Mi, ic.t 
(i-çHj exociitiva que lhe inove Jainea liiedericki. 

l'or hc achar fiinccii»nai.do lio Jury o jni« da 
vara, não He renlieou lionlcnt a reunião dos 

,-reilori"< na concordai» > • -jt í - - s i. 1 n por Francisco 
Fcabra 

O tlr. ClciM(-i.'iici tle Caslro, juiz da l" vara 
t.ivel, no exenitivo que Miguel Sonatorl movo 
('outra l.iii/. Coeliio '1'clles, j .l^ou improci'1,'n-
tti os embrtTL-Oí* iippOHÍo^ a arreniiilavão pi»r 
jiarte tle Frederico iMuiel a qm-iu con Icnmou 
ao paiai,. tilo da.-t t-ifta-i. 

O juiz da í_f" v.ra rerebou 110 r-fteito dc-volu-
tivo it iippellai.ão iiilerp-..-tia i--r d. Carlota Uota 
tloitiliiii da rtt nti iii.it que a t -iiideíuuriu na acçito 
deeemliniia tjue ilic inove o dr. I.uiz Pinte 
Scrpa. 

K" O/iirio ilu /o-ftiv-/'.iv«. 'esciivão'J'he,ido'itiilo 
da l!osa). 

( I dr. Manui-t Pr-trira títii narães enviou tiou-
tem, p »r interünalii' do sr. .-. i retario tia jtiiliça, 
«o luiiiintro do tirnsil em llt iliui, l iü mil mar-
ços, para nnmpriinento tio dwpnsivêc.s lotamen-
farias do linatlo Martiubo iti.i-charij. Otns tTI-i-' 
riosiçõe.i vito ser cumpri,Ias por iuteruiedio tia 
Mtmiclpaiiilntle de -Nt uberkow. 

A nicchtlia iinin (liaUiuif-nto deixa n 
juiiolla, corte dciitrii tia c;i <h n (iit oiilra 
it t;,áü «ss.ntada, 1 ; . ( i . i f t ilü; oliraçti-n, 
povim, íllOl lido r tiiii]. ... ni, lu(;.JltlO 
tciitjm, como tjtu I-.ti..-!i, M>tn que;cr con-
tav II i|tlo Be lia' itt. 

' Iodos que |• t i-nt-i-ram osta eeenn 
jttlgnvnm que a potiro tu toiulia oit ivosio 
louca, I iurdmciit". u inuibieti-l-i, coutiiu 
a lutl - ti íacl i |i:t r io c 'iii : lln, li"ii)td'i 
dt'|ioii «anis caluvi, ri-.ti^nitdti «• eiiiivcu 
cida de que Xftt i l lo ni i nua tira do unia 
pura illusiin. 

\ o dia B(".:tiiute, |. -rém, dc toauliH, n 
e.\fi'ciii'isa mãe. tle 1'ue: i, era c 'I i.' r: 
lmviti fallt ciild d " ttuiii te I - ;,t dii co-
ra', u>, tio tjue sol i t ia lia Ui/qm.» 

A i r < > | K ' l ! u m v ! t í n í t 

Vielor Arlieri, C H I T U •i-i-.-n, foi 1' iiitoiu 
liiultadn |itii: ter nli-n| . I' i lu e olli udidti 
t"n < ielvHÍ.-i u." rua fio 'i 1c "tu'". 

Na (|tu;da, tuti ('..j vi- !• i. o eiclytta, 
fontuutli.i '-ir litiHlutil.e, f : : .In » : , ' „ .cerr i -

oin utuu jiliarmaota proxitna. 
— l loul Ml, 

lou ti Vl-lldi 'ii 
.. ia ; i'111 n. 1 .SI! 
'f de I V u t ! i i - ut 

tUl 

alropf !• 
rn- Ne-

F a e t o s 

grn I'»•!!< «jriiu, que mi !«•> • u:- '. ! iV-id». 
O tlr. I'. 1'r.tdo, I " t!i >|u uxiliar 

multou o carrocei to cm H>- rm, 

A S L O T S R i a S N A C 2 Í M S S 

<> Ijilhet'- ti. _'_':»!• |«i•••mi.i.l • min lti 
COtifuH da laiteria tia t',i|.il.il IVik-r.ll cx-
trahida lionte. í»ji va l ido pelu a; ( m ia 
getal do sr. Kutieti t iuiiu.i.r.a -, a tu.i 15 
tje uovcmliio, n. li l;. 

Kxlraliiudn-M- atmudiã a f r aude 1 >1 cria 
cujo jiremio luainr «.' tle liou eoutos, |iio-
vetiiluos aos leitores que queiram |uc-suir 
CR.-íu )>ella somma tt vi ilurem eseu acen-
ei.i pois não só ('• tt que mais |iiciriios 
tem vendido como a que mais habilita-
da está para ti distribuição tio impor-
tante prêmio a seus fr m /• 

10 bom pois um i visita aquella casa. 

In^pecção policial 

Seguiu liontem para S. M i m e i o dr. 
Knéas Ferraz, di-lcg«dn da 5a t-ireutus-
e i ipç lo , a ' im de inspi-t i i unir o po^to po-
licial dessa villa. 

D. 7u.tr..,. na Caie a 

Arllutr A lves ti.- Boiu.i p -.liu lia f t f í i 
de trea mexes, em c • anic-nt i a Maria 
Ia-ris, e dttranli <• seu te ivado, ti Iene 
rou-a, npó.i uniu eerie tle a timanbas o 
l'.ihas promessas, 

N à o satisfeito, tia ipiinía-lVii t passada, 
raptou-a do lar paterno, indo com ella 
residir em um hotel mi lha/., onde deu 
o nome tle Itieardo l)i tendo para dis-
lureo raspado ainda o bigode. 

O dr. Theophi lo N ii)rei(.'i, ' lelegado da 
'S'1 cireumseripeão. instaurando inquérito 
a respeito, verilit -u que o mesmo era 
casado, no distrielo tia t'nnsolação, estan-
do aind.i viva a sua mullit r. 

Meanto tlisso aqtt lia atictoridade re-
quisitou tio juiz da vara a prisão pre-
vedtiva tle Arlbitr A l v s de Souxa, que 
vai responder p"r deíinraiuent i, lapto e 
u so de íul o nome. 

A s s a i t o ? 

O (.'•MmttT.io ilc (\:iii\>iitnri p u b l i c o u o 
Begiiinto : 

làu dias da s ' tmna passada uma Ta-
tnilia que etrt trnly -e dirigia pe'a cs-
trada tle Itatiba pro timo i c-rta inattn, 
foi eereadtt por alguns iudivitluos que 
looo puxeram-se em tu- , embrenhando-
se pela mesmti. 

.Soube se th jniis que os assaltante.-* es-
peravam ali o l 'lv tio sr. Antônio An i-
cleto I ' ias, lavrador em Valliuhos e aqui 
residente. 

A policia não teve conhecimento do 
faeto.» 

MFORMAÇdfiS 
a t M n w i ç A o 

Scrv iyo para hoje • 
AjoH.uitft Raiai, o rapUKo • n,.« 
" corpo ti' i a . ..lhe ia daii o olaiiul para 

louda d. vinitu, 
" I ' ha'alh;i'i dará a • a i • ' (-•( rc (pt li-

voa orihvaes n dlliui .a.li-nan', ... pura a >-ucretu-
ria do C .;-:|imtl'lo 1 Jei-.tl. 

A puai-la i ivl'a dará a í uv.t p.n a ac np.itil.nl' 
presos ao /•', laoií, 

O0 ti-- niiiit f.rpt.s darfioo serviço do erisliane. 
Aiiiami'ase '!-• dia, s.û - i.lo M a i-ao, 
CnitoiniP, -t", 

SATTTA CA^tA 
M i pn d . ni'ivinien'-> do liai .il.ll, ri) dit 4 

tle julho i 
HaÍHt'ani em tratnnionto, TilH; i>nlr.irain, 10; 

Kihirii-u, IIh fali'-1 ti, 1,1 • • liaUineii-
to, rijii, 

t •». an dadas 77 con'".!1 i', i"-:id i flã dn nift-
M u i . XI do cirurgia, -.1- «yu'ootiigla,-•• do 
opbtatmoto(rla, l!l .!.• oto-rtiino-lariiigol' ;ia. 

For ivi tpplicnd .1 'Hi p'-.|ii(-i...t eiii-.itlvH c 
feilan . 
a de i 

,ai^i i o 

receita s, 
p A " 
. I . i n 

operai;o.--, s:-n.!-i J d- alt.l 
'plena cirurgia, 

A 1'h.irtnnclit do Ho*pital aviou -J< 
si tulo Ia,; j . , t o Mervî  i i:. s 
fi-rvieo oxton.ii, - pari o II..- pit il 
r.is, — para o A. -, Io da MciutleiiUdc u - para 
Casa •!-.) Kv|, i.;i-

láilleeeu e , II -|.i!,.| t 
'1'heiei-a Mmia do .1 - la. -il aa. 

m A T A D O u n o 
I oram li..iili-m abatidas rr. lanln '.'ir.í leiini 

eipal Pia Iuj.ÍIIH, 71 s-ii» , -'i " ' • -i. vi-
tellos. 

Foi rejeil. -!i, I \ i -'I. 
I or.tin ia••! 'li/ i l. 
('» -iri ni^JI piihiiõ-s ( ":-, !• i r.̂  11,-1 i.' i• 111s, 

•le briviuos, II puln.õ It ti-a I .s ,le Hiiil. <•*. 
Toda a caniü ahatida h -ntcia 1'oi u..'i -t !.i * • ai 

o carimbo tio maladoiii'i que ti.", cone. . ,-itilo-
ma um /'. "•/.alf-, 
POI. ICLTNICA JJE S. PJ ULO 

I-'statiatica dn inoviue-at" (!. a.i i.i Uiui-.ão 
durante o nit-z tle junh". 

IloenlCH novos, líití ; t ,..-.iilCi ., õà ; l ij;er::-
ções, «.( . t 'anilho , 

Na «tlottn .In 1.- a. - foram dintrilmidos lo20 
vidros de leite c.-il.-iii; ...;., ,;-» t-t-.-aue.w iudi-
gentes. 

A vaccinação é fcHa tudos os sabbatlos no 
meio dia. 
ASSOCIACAO PAUL ISTA E 0 3 S- .NA-

TORIOS ' P C P U L ^ a d s í â m T U B Í I » - . 
c u t o s o s . 1 

Darão consultas boje, íi, no I>ispen-'.trio íir. 
Clemente Ferreira, A rua Libero lindará, n. 3t', 
Ias II horas no meio di.-i, o .h. 'l iai de Sá; tio 

A p e d l i l o » 

Dc: lara; ía 
O abaixo a'situado declara rpic 

thwln d í i e.n d,-.a.t" não ia- terua 
rciipoiihiivcl |.<ir ijiialrpier <li-, i Ia i't i!.t 
|mr quem i| i- i tpie Maa, ti n-io n-r 
pela : a i pi .,,ria pi -"-a 

Si. Paulo, -I (le julho tle 1 !,"/a. 
Al: i .li li < .oi I. Mil 

Avenida Itaneel IV ia . •. üPi. 
- v » -

Colle^ío dc 1". C. do Sl:.5 
la do i.'-mestre m ni ir 

Lst : r ia Ecporan:?. 
E X 1 1£ A II I II A II o -, | i; -r 

,1 j;.'i I .' eníjí-oon V l i I . pelt 
lai 

I 

.-a I,•!.••, 
, | m . 

LM.TÒO — 
Antouio la 

.".'li i • 

Pi 

T O R N E I O C £ M P E G H A T O 

PliSMt", 
J l lS I io o A g o s t o 

-.lov /'. c /• tlrcifitltltur*. 

LA I iY IM .Vr i í t » 

á TOENEIO CAMPEONATO ; 
w iíi o 
w ( O C P O . V N . ü 5 

meio .lia íi I hora, o dr. Atii-.i.ia 
Sal le.--; de I liara ás i, •< dr. t :i 
dr.H •_' h- ra.s ris .'I, o dr. ia.iz Itih : 
rus tis 1, o dr. Jloiil-.-iro Vi.tn.-ia. 

tis exames b.tctt rer.-ra;.ic..s s.a, 
os (!i ii ut"i-j, tias .'# ti.» -í h e.n, i 
teiro Vianna. 
C A I X \ I3COWOMICA 

0 moviment" <h -!•• • s h--'. ii. 
o nu-/ d jtuili.. Jin-I . i' i de i . 
importai., i-t de (i;-i'.7-í" -- e i - .1 • 
das, na importancia dc íiI J."i'JS7i 
se, portar.to, o f..iii!o i,. ia.;i .h- li 

1 l.ts el.lia-las, tia f.r.ilil 'He :.: 
na imp'11 ;;u.. ia d - I .">',.-: 0'. >• 1 1 ". . 
tiuiiação, na iaip .rlaucia de .'jVtar/^.SOÍt 

i'as n-tiia lav :!! I t > -m 
cia de HJJ. I -"•• . i. e l.la:' 
tancia de liad iV I-atlo. 

I> .s I pi ,|..j,,vii,,. -i-lr., 
nncionnes, 17á a extraiu -iros, e 1 11 a 
nacionalidad'-. 

' i sal I i -ia ; i" i ,'' - ; • 
Hltantea e . :n d-j. • ai c i c-
Ilele-a- ia l iseul, cutn j'ii '.-. - -1.1a.I-. 
junho tia Io ei. -, . t: — • • a li.-.- M • ;•. 
L O T 2 a i A E 

le (''ilopOD 
, -LE S - , IS.1; 

'l.t- lio 

-i- -t ! , !os 

a.. •' ranto 
i 1 ..i i.ir-, l.a 
1 • i r-- ira-
ve ''i ncando-
is:s.'_7. 
d- de . sito. 

mi] oj-ian 
na impor 

I' •an a 
roa a 

.h-po-
na 

.:•) de 

Ro-sum i rat d"-1 nr"» 
a da. Capital F 

l-i:i Mio.s i-, I 

t;s:i! .' 

• | ! tu l.",l' 
• . : I T L T I , -

\ sco.s 
ic,:n- tcs-co 

J :,o líoau 
õo I . ia I 

Un-

as 

eiua.ii '- le: 
s.17-' fs_'0 -J,-: 

caiaiíot i.:-
•j _'.*,<) .".21; n i i t , 

Líàsai i5 .,i 
c::.' -ü"- 1'1 

11.>2 i ;i;7 i:;n; 
nr. ; i niitii i.;i:«t i - j i - ; 

!li)!ri :'."IiTJ "Títiri :.'~I .s 

Aiiuío trt \çõm 

i;-:'ia .. ii-

: I ,al 

1000 -
-.c-! -

i ;".:.•; 

i li' 

~ • • í> 
ias 

L';''.:' • : • . . . 2l-< 
1 r/i 

: : : ! 
.;ial 

a ' '. I-l. , , 
.' f.an'. . . lãà 

L' ;'"7I a 2-;:>-">. . . IO-. 
> ': l v t, 

22'It a _' . . . '-f 
1 . •3 (•-! 1 'I-l. l.j-t tvi':ii!lii'-l" i cai .": 
i-l 1,1-1 t.-t lltltll nus t. r/iiiliU'1.. . I a '.1 
Ti-1 c''i.t;anui n TIIMII N, l..;I A, •at a 

11 \ -

L o t e r i a s da Cap i ta l F s M 
Un i tHn i/fi .V.'/ 

C i3.i ijudada em 3.4'Jl p>loi 
r.ctuaei propii-jtarior. 

."uiio Antunes de Abreu i: C. 

200:Ü00$000 
Prexüio maloi* 

l] xíraci/ão intransferlv1*1 

S a b l i a ^ ü o , 7 d c j v t f h o 
A extrrvcçio s tá Iioniac'.-». com a 

yrceonça tio t*xuio. ar. ministro 
da FasMid». 

Premi o ça'. antiilo com o cli«r]u% 
n. 012013 exponto r.a chayalaria 
Wat.son, av'oaida Cdiitrul e»r«ui> 
na da r ia Ouvidfr, uo jíCio de 
Jau s i ro. 

A Horl.í» jrraiitlc dento plimo, s« ul-
tima ••ni s. 1'atilo. foi rendidu ••<•)• 

1'i li/. Miriu. 
\ j»i(.f'-i j.ir.i a ronij.m <i.-

liilIlOÍftH llfl^taS J'it' l i tS t.IfV" H«.V 
<la«Ja h pela - .1 moii> ; 

«!" •• iin;'*»: Ij11 ia «-«>:«i:i»*-r< í.»f. 
Agente 3 qfftraos « r o p v o i c n í: a 111 o a 

Co:un. Loterias ÍTaciouiies i.o 
B/azi i. 

.!>'!;<, . I /»///;/ >1 M„: ' <í ('. 

•V «d;iM c ipr( '«••», «ora »1ado um ovoin 
jilar i!«' oída, nl«• ivv^olar o nhnh\ 

Vrviiits ii'iK'til'(.TUB» »|tj Jioito 

i. ; im r» jiMt ir;n ' (fídiifl en-
« 'iiii-li - . "» iicida?' amí'ixcirím «J«» 

.l;!j#iui • ii\0i-íadun - MiiidiiK ; jx.'( «• 
ftucifí'»». íií-r •< t. . ^iial>ii'il>eiiu« du 
itrsíii: i «li.stiiliiiiiJo t iniboin 
• Pu t !• }»!u<!c «ada, eaifjnauto 
perro íttii o gforJi, 

-- .Vrvoiv^ 'it* ornninontapíío o 
do a. do ! isiií ut'» Agro no* 
lu! i. <', i Í . ÍJS «': .'( rau« • 'ar* 
vorcn nltriH, tfrrono scec», NUpptOt** 
tiJini u, .'ü Sii'-, ( 'i i vt.i molho» \,ar-
voí' m :(Í;í '., f. IIuh radu» i. , «:rc- • 
«̂'•ÍIM''|:a.j r. |i]<!«», 11ã;.» ritipportn 

fjita I.» — << 'plV.Sf.'«;ttpr«BSH3 lll-
«itania . r. v.ilar, HUpporla 
pende, terreno qualqueiv,—• ilJilouia 
indica» (.arvoro in .jucua, i'«»lhau 
gi ii '< •«, noffro ^oadai, terreno 
bom). 4ÍVU(.-!•. ! ; divoi ••>•' ; — 
• Kavfiro auioiiVai •.» ; -- J« 
(iUípcrth jam; ->!a»M a: S 

jpa 

j ••lia 

• a«. ii ilu 
Ire, cj111• 
ou <!'»iis 
Htork. 

dl.-

' I .r 

r íi'» i ;»i!:»r . 
•-•.lidado;* pc-

palmiiiras diver-
jaiulio campos-

is Olll um 
ti s ato cxüoltar o 

\ . . do uri.."iii( iila(;rií» c do 
"íul.» v •! . Iíoii'. I' aaiii» ' • Aoa 

< ' i • cun • irv V" !• c-ko1-: 
cimento inpid ». b'*»;t lenlin, casca 
tinmif ra, torreno m'.̂ rr», icni-ito hh 
íçoada» —«Alfonoiro do .tapão (lígus-
hi In iaj. •>.', um), arvi»i'.' potjuoua, 
*jiio kií c-iimorva arbu-íto por póda, 
bfta para cer< «i vr a, «•rcsoiriinnto 
japid", fjiial j' L • r. no, i '^isto ás 
GR I LAS ( : I H M ' «MU V A I I Í N » 

j»a"hira Í!i.-'i;iii--', aiv-»ro regular, 
crostimc-nl'» ra;>ido, própria j».iia 
pastoa <• o.strad i-, tr-i r. ao rotular, 
selisiv< l ás j»í-a-i:.ré. 

C> prosl .'H - ciipr'"4*-!!" reuirair-
viiom , arvoro ro^t^ar, 'íoHcino nt'» 
raju Io,* fjual'ju< r tet rono, hupporla 

I i . í - m V'lr:i vorno*!Jio» o.Mlula 
liaaili.'*-', arv >r • regular, folhai cadu-
ca;*, «T.-acim; to r:»i»i f-»,- 'iffi o um pou-
co mui a j'oada—'(.'iiopodoH lv!la l<«s 
Unidos» fMjpuloa iuoniHfornio\ ar-
voro alta, í«»ilia caduca, luadcira 
iovo, teri u'» ro:.'olur, r^si.-tc áw ̂ «..t-
da-- iimliira «io napM< l.inclioca* 

4 laliôdi , arvt ro :crMilar, cr»*<. 
. iaient.. mrular. t-r.e, .. 1,.,.,. , „ 

A FOME 
DOS NERVOS . 

O s n o r v o s a l i m e n t a m - s e r io ísan^no, d o m c ? m o 
m o d o tjt ie as. do inai f i p a r t e s d o c o r p o , o, Be se J I k - s 
ii>-<iu a iir-rcssitviit n u t r i ç ã o , é j u s t o q u e p r o t e s t e m 
nu jVirma d o t l ó r c s n e r v o s a , i r r i t a ç ã o o u m a u g e n i o , 
n e v ra l o i au , d ò r e s n o eortt l »ro, d e s t a l l e c i m o n t o s , c t e . 

A s d ò r o s n e r v o s a s , s i g n i f i c a m s e m p r e q u e ou 
n e r v o s p e d e m n u t r i ç ã o . 

O ú n i c o m o d o d o a l i m e n t a r o s n e r v o s f a m i n t o s 
é p o r m e i o <lo .Sangue. 

O m e l h o r t o n i o o pa ra o s a n g u e c a l i m e n t o p a r a 
o s n e r v o s si lo a s 

f I 

ii. 

1:1 1.IS í ! al\ ptllH 1 
dl1.', « ! iii;. nt•» r.i 

f;'i:ijfjii t torrcuo, KiijtjMiita 7J 
— <.!•»• viil"íi robusta-, arvoro ]••.-«;u- ?)>A 

I: r, 1. ..it 1, c!csci!iu»nt»j rápido, ; • ^ l 
oad.tí< ro 10 l- ^. :t ' H uoad.i 

Em uresíações 
ü J 

( o.v o > 7 / 1 / rm.MK' 
Jóias, Iv,.?g-«.;1 adore«j do pjwailc, 

D?appi*fcadors», Mr.cbinaa 
do cc:»tUi.'a, Hoii^ala», 

Ch^ytos de sol etc. 
S R M ^ O S K R A & E T 7 I 

0 l lcurcl i í icodo Sc:.ro3 

i.- .1 tii.t 
rci-o fi. 
ri.aano 

mcitt . '.• 
li,.„n 

aiil a-- ai 
U'.'S \ « l i 
inol.*"4ãu« 

1V.-1 inlUi-r.ia 
/'/,..y>/<l/|X'|l'l, 
,.',..,. -t. • 

'-• .1' 

Auxil iadora 
C!:.;:o3 Luborissaa 

Júlio Anlnaes .1" A!.| t' 

C u m n ] t o ! i < ' i n 

X o gabiuctc- mt i l i eo <la fioliciu, srm] n-
quo cslú tle serviço o dr. l l onor io làbct-o, 
(• nfRíitlo no ivi'iii tor ilu IHnnvricio toda e 
qttfilquor i 11 Tru - noção dc fjttr- < Uo ncci-ssite. 

Sendo tíies inftuiiinçAos [irr-sliultts aea 
inítis irjir.i h )-v, nt.s jtfuveo injttstu oaa 
excepçSo fcitíi «• [mr i.-so (mdinoa uo nr. 
chefe dc policia nina providencia. f:t-
z.-udo ccfl.snr n t . •.; , 'i . imposta pelo dr. 
I,iljt.ro ao rffirrfn- do < mn,< i cin. 

Besastr» 
l íoi i lvtn, ás ti 1|_ la.r.a? da loníii i i . 

1/tu'z Siint.-ano saliitt ii 1 Moinlio Mnt' «-
(11X7.0, guiando a carrov» i». !»44. q>nindo 
asonteccu ser < - a alialroada |>v.r t;:n 
boade du /.ii,hl. 

Ktn cot : t-f|TU-t:ei:( rio clioqrte, o carro-
ícirn foi eit ípido da l » o ! ' « ' Io vehiculo, 
iitnncfo conhitidido lev- r. t ate l.a cabc.,a 
I r.o» l-raç-o». 

IX. Xncto t<-v<-coiilua irrii- . . odr . I'.'r'as 
Ferra/, Xf «lt!«'~ndo, si ntlo «> of ícal idci 
ÍX.' mi liado na 1'ulit ia <t i , i i . i l . 

v i s A o 
l.r.i fa^n.iião, J1-íIíí(!:> do P i o «íriintk-

«io Mil , d. u--c o « sn ÍT i t c ctirüiso cn-• 
I mrt rliatiin a ít'i1i'ü i 'i do 1-f «njir..-, 

d f edsde. (rchHTft ste á janela, » tnrtlc 
di^rHliidt:, vt udf. o - que fmssíiví»m f-cla 
xna, qnandi ' saí«itn;iirr.tr, c-rrno qne j-ic-a 
Õr uma vi.̂ -Ao, \itt M.t fai (.ela { « r i a dn 
ea-if ura r.egre. com tim caisão dc-
f a a t o it chUiv» e f.f-c.ü- t xtrím-:- » mãe 
j9 » i 'W «1 vtillvt-ai-a «J.-at.í». 

NOTA.-—Todo o tral>jllio t|iir- fòr dirigido 
nu direetor II(.'.jIh t-eccão di va trazer este 
C"'ty 1 -'.- pregado rio c i i v l a j ' ! c . 

1'1'OI'LTíMA X. 5 

Clt.MiM' \ A.VTUi \ 
A noite.-' jia.-iso di' invcrnia-i 
Alhf-io a tudo, a-i inundo citraiilio ; 
.̂ (•it trinte o S'\ f f i « to m tin it-. iIÍÍIH 
Coti.o um cordeiro «.-ni rr-liatiho— 

I'. t!:i^ matihrm et»b o arrel.-ol 
Kit taciturno o t.-u ptixairn 
Vendo brilhar no lánpyrio o ..ol 
Tio 3eti raiar limpid'» o puro— 

K viva triste n «..lifnrio 
Como um arliii to «p11-, cosinlio, 
]'.i'. !it:m lorrt-ní. mortiiari'» 
N.» treva c. jura tle uni t-atniiilto. 

< ii.iaif.z. 

f i t o u I . T : M A N . C 

< It A !t A t> \ ".II V I t S IM X 

Ao il1'i'ir: rott<:ijn li-cotafo*. 

1 -_• 1' iiiho no t Mo a cabia 1 úo caolia-

1.11 o I'. 'Iiitii-l 1 .1.1 I."l 1 I. ,. au;;. 
J.l i.ji.t 111 : 

1-1:1:301. a: llí.alKVf \ õilíj.j 
fili-.V.I 
'.':t-.-ir.. 

L'4jTI;O 

|0;lll III,ÇOI)0 
1:01 IIAO'1' I 

IIWÍV'.») 

ri.; 
li;. I " 

•ITo-t lll. 2'l''.*. 
II l-j--.1t'-. J- '!.-• a 

t'..; 

1 !7.;.ti 
12-•:•.-•» 

S I-I . Í ; M nus ai': lü 'f 
,án (ijsC :l 11.",: ".Tt.» 1". 
tul IMi : .2 -J"l-J1H ::i 

II i-tti: •:im I •. r/>s 
•t I '--.7 "iw '1 88''7: 

teia,;.; 1701 t!i L'.';I l 
z-' M U I ; 

UM 1. I.-C1MA'.. j m 

|0) .r\ ir. e*. <?•> f*. íá 

p o r q u e c o n t ê m t o d o s o s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s pai a 
e i i r j t j u e e e r o Sn t i guo o f o r t i l i c a r o s N e r v o s . 

j-y os la a v- •-:-"• d ; " r i p i - c o m e s sas P í lu l a s s e t A m 
ío 1 - - • • ( ' 'H P a r a l y s i a 1 'arcial , A i a . x i a 

>(iu«piiriivn« .SL*iii7oioijiuinjíxrei- '#) [ ; o c o i u o t q r a . a ? i m u i ] i p l c x a f l b c e C e f l | d o C e r e t e - o ô d a 
•mu', «rvoro iitu., f.ti-.:- .-a i-.-.m. i'.->j a n!m D o r s a l , . a k p i l e p s i R , O a t a l e p s i a , JJílnça d e 
inailoira leve, terr«no iioin, Hoffrti » f | S . O u i d o 1!;IS c r i a n ç a s , o í ] ' ' s t . 1'ÍsniO, H N t l l r a f l t l u i -
c a i a jíwih Jatuii.ví iivioi-imi-a |\l n i a e a P i la ( I r f f l cu l t iudo r e p r o d u c t ò r a , e nui is 

e n i e r m i d a i è á qs.-c 1 ]a.<• l-.a«c o S y s t e m a N e r v o s o . 
D . G u i l b e r m i n t » ii • va i ros L y r a , r e s i d e n t e e m 

?dulut).!:i;A, E s t a d o da ! . ' a y h a , e n v i a as s e g u i n t e s 
ph.ru -ti-.s «p io c o p i a m ' • • ! • • u a l m e n l c : 

" C h e i a d o m a i s ., . ; ' > e n t h u s i a s m o , des f io e x -
p r i m i r a o D r . W i l l i i m i f . i j o r i n t e r m é d i o d e v . ÍS., 
o m e u e t e r n o ag ra t i • ' i - o V í o c f l a cura e f à c a z q-.io 
e í ieot u a r a m mit i i i im as P i l u l u s l ío tadt íá . d o l ) r . 
W i l l i a m s . H a d e z ü':-'tJS q n " S o f f i i a a ^ N o v r a l g i a 
na c u b e e a ; •.•..•. 3 t l e l i V i v a . 'IfenMíi d i v e r s o s 
x a r o p e s ' c a s e i r o s , f o n n u l t e i v á r i o s ot fP imcíe iros e 
n e n l i u m r e s u l t a d o o b t i v u d o s r e m é d i o s p o r o i l e s 

> i n d i c a d o s . 
" G u o r d u v a o l e i t o dota o u f r e i d i a s po r _££ - , 

m a n a ; descHpc-rava d e j a m a i s c u r a r - m e , q u a n d o r e - ' 
c e b i uni ] ; e q n e n o f o l h e t o d o D r . W i l l i a m s , á v i s t a 
d o rpial c r i e i n o v a s e s p e r a n ç a s . C o m p r e i i l o i s 
f r a s c o s da.-; P í l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s na 
f b a n r i a e i a . L o n d r e s , <• c o m e c e i o t r a t a m e n t o , s e -
gu i tido á r i sca o s c o n s e l h o s c o n t i d o s na c i r c u l a r q u o 
u c o m j atilta c a d a f ranco , Kc i s d i a s a p e n a s t i n h a m 
passa t l os d e p o i s d e to iv .ar as P í l u l a s , q u a n d o p r i n -
c i p i e i a. r e n t i r o s e f í c i t o s bt-nef lCoa. A n t e s d e a c a -
b a r o s e g u n d o f r a s c o , a ch ; - i -mo c o m p l o t a m e r i t o 
r es tabo l ec i cb i , r.<ru< as í :r.ui ' .vi l l ioêS3 P í l u l a s 
R o s a d a s d o D r . 

( A s s i g n n d a ) C ^ J I L I I E U M I K A 3 i £ B A H H O S L Y R A . . 

r.' :l;u\ r 
jí-MILH — 

riv lllllli:* , HI'-
• ro «»r ..uicrila!, « to-ifi-
« nt'» r.ijii'1", í<iümH catltioaM, ipi.il-
ior i-Ti -no, r« i. to iís .̂"a-lns. 

xirttein inairi :*.:»!.», «•ii» «joatiti . -V • ^ 1 » I . 1 I ; 1.1 1 .-1 I IUI '1, . , R I 11 . J 1 .; . . 1 1 -

[."'ji' i:as \r.siu fvjtfio- | f| 
i»iii;lii. A . I V H I ! K I ' , : I , all)iz/ia I : ÍO « 

íü» 1 ain, a-; i«l >f* ponna, niat i oi .u • mi 

I 
po. 

p ^ i r n , - i o - * >, «aio.oroli»l»imit 
tiiiihouMi, Iu!'ooiu;ia ri; orvttla. oreo-
• l"X'i n-^ia ( tnva orirtitali.-», 'jio? 
s' ião <lisirii»!i!'Iatj MO um ou iluns 
(;xirii)i>lni'ut1.' ox^dilar o «slork. 

XXTEACÇCES D I A i l I A ü 

H O J E 

Por 'J3000 !>• • in o ) rs. 
Em 14 do covrants grande lota-

ria ei:i commHiiiovação a tomada 
da Bastilha. 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

11 a i 
jaa;,.i 

!••., r I-íoII I 

lan -J- I" 

Sextos 1ÍOO0 

f.lJ-.t it 
tJ .JII n 

-JlõT.-;» a -

tilLT.I 11 
JÍJIl u 

•j|'.v:.t u 

r.l: 

;o. 
t. rsrrrs' 

aiJói « lit.nio 
l*';'!"I it -j.;ao<>. 

.'IÕT'i| a jr.-<hl. 
rivA' -

I 
1'iSOtK» 
laf.t/» 

aiin.o 
-1.0a 

'loJ.-

M f j l i : . ! 1:- Atwvt . A . 

1 i i i m t ' * i:n r iv ; 
' IA N. 
; .HA «-.».; 

I' • 
-A. 

IT .o i ; I . I :MA N. « 
H Ali \ t» \ --.Ma.- ÍÍ.A 
11 í v K u l r o - 2 . 

K. 

A V l - O 
oITf A vi-1» M* in.-eá 

«nua-. 1:11 l.itlio. 
i',".:0 A » '!/.' . ' ' ' !<. 

( » »K r? r : i o 
V./V.-RIAW, — Mand ' . I " I ! : « H I Í - . 

K . \ n r t o . 

rt-n. 
TuIoki 1: nti.i :••'• l'i'l" 

tlriíue-j >1JS " i .! -t 

I! •-.!'• 
evtijli. 

:0 

Ü.J-

Ci.iilo, 

r '7«a 

i.» ilo-t f-rrnti--H -Ia louaia t.1 • 
Itt Iial.t-1,1: 

I7ÒJI tníHIOl-
aMf.T. . . . . A ,'i(IO$ 

|H27:i t?:0oo* 
1'iMH t 'loO* 
;iüo'J r.oov 

. nseiito» dl 
a-jaj ioí'07 ir.r»:; ii'c'<; 157ÍÕ 

n : r * ! ' « rir. 1'i"$ 
!«••; Oast) 1"-'II 11; O tr»H* IliO! 

101-5 'J- 1'KüH» ° ;I7 15117 
'•-•-H l . ' l « l r.ãj; MM» 

-,-«; o 
•i2i"I 

rí-l.MI"-* |.K tr»S 
!IÍI-.'.; sai- . ; : :>7 i i m \ 117-JÕ =J I : ; 1 7 1 % 

( U ! 7 4 1 F : T . . I TT.-".; • ' . " ! ! . T . ;-.-< : > ; - J I Í r.iis 
|j;.1l I M 2 S 117'; :> I ! 0 " K I;:t7!T | 4 P 7 I T .HI . '6 

I l í j r . t hSWili |.-»!ii MS»-,!» ;!ti4 1 IriniMi 
T I I ^ I • » , " « ' I 7 « L L 5 1 R . I7 -J7* » J « 3 

f»7'>a Í W « -T i 18J7"> 
AP.-a'- * rifa •> .* 

J 7 . ; J . I E 171--J '. . 

ÍW'«; e » « • - . i ' . " » 
e Iitó7l. , !».i» 

T-ylr) ernaiM-la-. «tu • tem -ij-

1'. 1 JÃOIIO 

Os ] i n . n i : n : s ,b.t.n j 

>1ti* ' *• Iirlunn 11 nwlu rui 

loiln o ,)''< 1 '•'••!' fio / hrfo r mi 

fvlfli ns rc ;«, !:• b--qnet>, aimbiti' 

hií 1 na 

Agsr.th gtvil 

C A S A l i O T E U r i J A 
Amtmcio li i<li s ,1'ni Santas .V C. 

rit.M. \ ANTONH» 1'ltAIiO N. r» 

^ S. Paulo 

l ü d i t a c » 

S f C T d i i r l t t i l u A ^ r l -
c*iil l i a r a 

TinrrUfft th' . • ' ' / ' • ' • •(tu, 
S tf rã o ii- ; rü.oi It 'S r]r vi 

»li'ino», ii-* i iíi iMotro i!l- < ):oj*ri-
monto. j»r»»v iiiriikrf ilo lintihito 
At»ronoíi.:.i:o c 1-. ^niíil- j vario 
t ln<* : 

1 loríicnsor.t v^rmolha o prola, 
Jt) baoolloH ; MOHOHI.o!» ltos.+ i 
iit"c c.ito). T . ü r ' a i i i o i - i i - a i i u ) , 
'virtiioriiJ» \ Í!'ui'iia , Uiack .fuly, 

1'» IWTÍImh ; I.MülarlI.1 '.laf |Ui's•, 
Caiu kjs «Ia I':;/.», flIupoMtria Pau 

liíilti», 1-i.eoüofl , ' lirtm-
iilcm 1'nmcoza»,- «MtiHeniou» o 

c( 'm rica , í! baecllon. 

1 ; t,i jc li-i , 4 (l»rvf\M rlioqar 
S - , 1 i!i A»ii ultura, atr 

.: » dia >! JoIVi proxim > ftituro, 
! ' "ti l-i t . i.til'»0. o:n coj^idora-
<.•."'•' « - «i 'tf -I" O »lf[)OÍ.S <1.1-

y,i-i ji'" ';i! j il. vim rti-r iiiflirwlas 
an • -: <1a=» 1-slra Ias ferro, 
jiaia 1'HO • iltvom y y «liriçlhM aa 
rem • • 1 , in I; • indo sp, hen» a«üím, 
os» i í»".-i^nalai i ' o intolo o* int • • 
rossa-ln* 11:*•» poisam recebei-as <li 
roctamiuie. 

'I n'-! , so tiocrH.sari 1 mie todos 
a-, < tm ; 1 m ro ohimoiito rlun nuJ«laí» 
0 i :i. "'io-, informando ff »l»roo 
es!:oi'» < !n 'JTIC- i* »rum roco'»ivloí». 

'1'odaH a? rjvio aló ao dia 
1 do niitiv" i'iittiro nâ» l ivrem i»1-
ii.cHid-i a .Scirreta» devidamente 
i » • »a i;. !". o •( •' - ! i, nari'j í|iio Hoom-
pnnlü» < :t !a i ino^sa. |>erdorão o 
tlirt it'» <!; 4ri! í̂irõ̂ .y futura?». 

.Na ilis»ril«sivão do modas do nr-
v.iií-s »'ru--iifora?, o.h p'-did:>« só pó-
iJdu i"' J • tt i * f i 11 >r. 110 máximo, 
oi»-) v iriod.Ho- , ir.t dií :o •"VC* d«-
ur .n i .' :'.;"»•» o d^ wml•»•?», con» 
mo las «00 d'.'Z r-ioo;;!»-^. lan rola-
rão ao n;mtí.fj di- wt'M;k |>f-(ti n *. 
a So- n 'ari.1 prooedorá a um i iU i » 
.! • a< •« td-j t e-m o í.umcro do podi-
du*« fi ítOH. 

1'ara « rientar of nilcrc -<» s»o-
'»!o ;«•» arv«»!í « oxott^y. a Soorcta-
ria da * . o : i ' o r t dî triJ>ui. h, don-
r > «•; 11 !.; ••.o, 0111 livro com o ti 
tido do '".•;';»« >'0Í»1'0 plailfas 

• intri»»!u/idas no lotado do 
S. 1'atiio- ^ 

T e s t e m u n h a s : J o s é F f t m e i s c o d a s 
-;nii í ' i i i to d-j alii- J] b . j i u r 

A PiUiias ásir. tíe Dr. WP.IlKmn nerrj Paçpoaa 
Pniiiüou no >r.'.»to no ir a o Co " vr,i;íxu«os tíov iaat a condiçfco 
do tango») ou ^n^cr .o í s/^Lt narvoso, tem «ido demons-
trac ccso3. Mlnguem ciu» toffra pode ctefxaiHto 
notar a»t« morio da r»cuparar :..:a saúde. Vendem-ae aó empa-
cof.oa, cüi.i o j.ivoíucro iiv.pr&a&o ern op.carnacío «abro pape! cor 

rO!»3. NUMIBO 

irf.S fKl í ilKKRAf» K f»í. 
T A ' I O y. LIA ' L . Í . L ' ^ I \ 11»i 

('orno roí annos aríerfores, ro-
meçar » a «ev íeiti pela síerreturia 
da Afrlculttira, de i de jnnl o p. 
fntnr»» em deante. a distribni- ii-j 
gratuita d»- mo.ias do arvore* fru 
ctfíerau e tíê ornaiaenlac:"' ^ ; > 
como ts h-ceito* d» vi It iras de 
ace^rdo rorn a li -ta abai to e na* 
cr»ndi<;õea : 

- « \rvore.9 frtw£ifera§» frio fn•ti-
tulo Aprrunomioo ; 

«irtmd^amoira". m^npneira*. 
peeiaM, .'» nni-la* ; riheira*. '2 
inod«i«« ; tiTnt:t« amt»'*nns, aroort-i-
n»» hrunras e j * r b u r a n j a » , -J 

; fal»tdlnfid«. aaj:iitíis preto*, 
rajáf». ea»fAT*?»eira.« !.» índia. ura?-'t« 
ée <r>-ràn, lima^ ria Pf-rvia, l>anaT. ' -
d« biitfTf -», atdofi. «rfí»rnfb^• li-
ns«"ii.Lvf1'*4*. «''Pia.- do Pará ^ 
f • ^ > ícas K<# i-Ja*» 

indicador 
M o d l c o n 

T)ít. MIK\M»A ^Zi:\ ElH» M--
tli.-o. t"'.i'íi.iiii», tle 1 ii1* Itorj-í «Íü 
Iffi.lf*. I»':r l»irtitn. 11 —l'litiui;i'l'j'< 

i»Tr. T . i i r\Ri « » r;n\T\mi:-<— 
1! ii!..'' --• r : 1 haciiMnd- «to fri... 
f'.iu t.ra*< a (Je l*aris. lar.;-. iHli l.t-
.lc: 1 ifJMint'. . Im m'>l«iti:|* 'li*-
I h f . nr-rT^us e 'Io Sf.pdrt flio 
.lij -.!•, - - 1 a-- ir.!tií-r.ij.á'— ( t.risiil-
tar:..: rim 'le S. Berilo, 47, .le 1 Ai 
"., KoMi.lf.K:*: rua A iau j " , oi. 'felc 
t.li 1151. 

TIF:. c u r s i . r>v. Mir.-AMiA—r> 
pn- ia lpt * : '••!• i<!<m, rwr.r. ( 

'.-« •-{•laa dn nf-t.r.-i ora 
a--t» Vf-.ra * t'.nr"il; rrvm f.rttlâ-H .1. 
Van* f ViriiM», i. -ir.lr-o t't-í!i.r .IA 
A-w Vtí.w V» ,-irtl d.- MriHt in«, pt 
n— !'•(» Hff-tlro .1» P - k 
4» Kl. 

Pt an- , o I,.I...Ml..i:-. 1,.:„. -! I N V « V \ 6 ^ I T , ° n 

|.ul li - ' -a i . ' - j i i i i t l . i i ' - . ..I In 11ut . In M a l , , « " i t r a a I t ^ i l i m a A / m . M l ™ 

í i p i m t i i M , ,1 ' . i n i - . l i c o H I ! . >1 V l t t 'i K-j t + i i p t - i l i c o c o n t r a u s c s i - i n l t M e ranu 

A l í t ; '..* L ' A . r , . i o 1 , .1 . , 'H-m t r a t a p t - U w ! r , , : t H d " ro,,t"-

; a r m a z é m DO GMW&LHO V -
-n a <;a Gloria, n. 74. (condo do Rio Branco, Í20. OftaftrO' 

T * , . " / . . . . . . . ,. , C o m m e n d a v e í . Molhados finos» ge» 
HK A IMíANo hK itAIinOs-rp. ft,inu.llti,Í0H) p to. M a n o e l (jar 

c e m o h e g H d o d a I - a i r o p a , o n f r o - \ % . n , h 0 t T o l - p h o n o , 

q u e r d o i i :í * ma.»M i m j . v j t t a n t o s •• ' i r i tca ' * 

d o*» l i o s p i t a » s . C l i n i c a n o d i o a , c o m 

e s p c o i a l i d a d o d o r r i a n ç a ? » , m o l o ^ l i : * 

d o s p n l m C o s o d o e o r a ^ ã i ' . — C o n i.r 

r u a S . I>i i . l o , d o I á.s .'» h o r a s . 

R i - a i d . : r u a Y p i r a n h a , l>2 T e l e p l i o -

n o , n . 

1 'ir. Ml.l I.O UAIíRKTO O ;11is 
la. ri iol»r<» da Smi^lado Optha? 
moUvita Moxirana e da Hocicífado 
Frari«-»'/a »!;• < >f»htídrno,i »jia. -- kosi-
lo-fu ia: fivoidda Uaiojr»-! l*« .ntiifia, 0 ». 
Conso - Ho . rua M f , ' J. 

im;i:IAO Mr.rn \ — runioa 
medita; olo-ío d»» t viço dc cliuiea 
dn >;"ita Casa* Ke.-Miicnt ia: itsme* 
la iíarão do Lirnoira, r«. 51. ('•>(». 
pn': oio: roa S. líent-», \\ de 1 á§ 
t? iiotiis. rJ' lopln»no, 1'.». 

wt. u SIMTÍCS, MF:-
dico-or craíJor. —(-on«n!torio rua do 
Sy»i r.t r,to n. *obrad< . i Sm 
i da t;ide, f! -íi lenria : \iarnrda 
do« Bariio..» i, até da rnanhi 
o ileriui^ daa 4 oa tardo. Tah-pho-
uc-, ii. 4H4. 

í ' - U »VO<rAhOs LVIZ P. I»V 
Gama ( ' n j ieira e .í. ('mstird'0 
Ijinrta noidarani aen ftrriptmio f>r%ra 
a n:a Marechal lJto».lor., n. I 'so-
f.vado. 

V I M Í O I iAUr id . , fabrico de Ro-
dri^iea Pinho Sc (<., ó o mais ft^ra-
duvol e penuino vinho do Porto co-
i i i . f - i d o . 

i ^ B l i S l í f l í ^ » ^ 

listrada tle IVrro 
SoroM.c d ) Brasil 

rrütiaain "e 'li: trntjaMia Jnn-í par» 
Hi-r\'ii,*us 'le indvi'nctiti tle terra r. 
n»*eiit»nicnto 'I;'- linlia. li<t»'.'í" tia 
ürairii 'la Iwtra la <lc IVrro Sotr,.a-
l.ttna. In''.: iiiiV(,-'-( i, C a f é P e r f a u i t o , 

rna 'la líibKfiti, **l. 

r i m n 
f»7 eruãe», Am niii" mo-lemo*, ror 
rruznfJa"». mralianica a -ri-pe ticão. 
\*ii.len.-^ com erainlc r'- li. ;i ' naa 
pt» v<i<i devi It. t alio tio cnml.io. liar-
m-mioa» coai & oitava.", 2 rr*iitrt 
tf.-ti--, f cir. p r r - : a . e i i <1« 
Iái a' l'X%. l ano-, de al. 3ii< i »'lc 15 
u Aiina *", Irtiea ec e cow-rta-
Hf. I.'aan J. láccheni, A rua José 
Hotiínio, 4-VA i3. 1'aul-j. 

t v M C A ^ n n x i U M C v 

f l u a m « S M i ^ 

W I t m f i R T A l J t 

i n \L»L< m u 
jti r a iweit l ad© 
pRr* o frar .wz, i>ig!^av alícnriü », ita-
jmik», )iM(«!tfiol «* h»>riai»'Ie.'.. - ft îa 
Senador Feijó, '/?. TeH^»hor»e, 5ÍI. 

INDICADOH C Q K M E B C I I L 

r A I l . N T K l»K I N v K V ç A ü ' r * 
_ v gi-tro -le r.iari-m «le fabra*a r í im-

eat iantof la Santa I W . - n-.erci .. no Bra«' e 
<:•* - « . ma fü^it». l í « i 8. -CHMANN è < <»Vlf.. rua 
Re » ; l-i: . i . ii, rua aaeia. I t « i > r a i C a n w » , W - P j » < l « Jaomr» 

Gniitt» Ir-' in ' .A í 4c a*twlwi pa. 
r» i oi.itrtiecrio (ara r trada 'It t »n» ' 

c emt*, püA» da « 
f t ro . , 

frrrt t «m tarrn • ttn 
li twj pr*lvi • f»lT««M»do>, araaw 
trí*1<t, ferro gmt», trltit 

. , .... 
mum -
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Em prestações 
COM OU BEM PRÊMIO 

Tarno 10b niadlda, Iinptrwaavaia, 
Vestidos para aeulioi-aa, 

Capas • paletats, boi», govtaa 
d* blusas, calistas sto. 

I R M Ã O S M A Ü E T T I 

Una Brigadeiro Tobias, v. 48 

O vosso catello tp.cíi) torcand» 
grisalho'.' Nilo obstunte vim aent.irde» 
uovo no coração, Í i ] i =s cabalies gii-
callioB Indicam ijuu u.u pei-tencei» 
mais ao rui dos botos, lureic-nos 
<;ua ainda lioutc» «ramo» jovens, mas 
o espelho mostra-nos agora OS slgnaes 
<la velhice quadim-uiacoiupanhur-notl 
o resto da vf<la. 

Nada tudicu a pilailc tio depressa 
corno o cabello grisalho. 

IMPORTANTES 
L O T E R I A S d a C A P I T A I F E D E R A L 

ANTIGA AftEXCIA « iü l iAL 

I I I A D I R E I T A , 8 0 

CASA 1 T N D A P A e m i881 pelos adimos proprietários 

JOUO M S DE MEU l COf. 

0 b i i í i e í e ü . 2 2 3 9 p r e t a l a t i o e o a i a 

SORTE GRANDE 
D B 

S a b b a d o p r o x i m o 7 d a j u l h o , S a b b a d o , 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a v i A l o t e r i a 

d a C a p i t a l F e d e r a l 

P R Ê M I O M A I O R 

TEREIS-J D I N T B k 
A L V O S 

•feaiito Aasoas pu-rustaAa, a baaaa A 

S Í N T Í F V í c I O S C A R M Í I N E 
•>taUMMt, Ittl. rus d» MnH. M 

Parte uonien 
infoiiimvôp.s • Teleurmuiua» 

O a l o t e r i a ô a C a p i t a l F e c i e r a l j e x t v a h i d a 

h o n t e m , f o i v e n d i d o p e l a 

A ( i E \ C I A G E R A L 

D A 

UosiA Ü9 Loterias lidou is Brasil 
D E 

Ruben Guimarães 
R I A !5 t I>E NOVEMBRO, l . - l ! C a i x a p in i a l 017 

tolde Loteria da Capital Federal 
Á i n a i i h ã fixíracçíto A m a n h a 

Impreterlvelmento 
P R Ê M I O M A I O R 

200:0008000 
Estas loterias devem ser as preferi Jau por serem as quoolLo-

recem as mais sólidas garantias 

B U — — — m m w l m e m 

Porem :t edndo <5 aprras r.nin ma.?-
cara. 1'orquo to liado continuara 
usul-a? K melhor pol-a do parlo, "fi 
melhor restituir ao vosso ealiello gri-
salho a cór escura o riea da juven-
tude. rodeis eonsegitil-ocoin o Vigor 
do Cabello do Dr. Ayer. 

Este preparado restltiio seriprc a 
c"r uo cabclio grisalho, arresta o 
caliir o faz crescer o cabcilo, tor-
uaiido-o grosso 

V i g o r 

d c C a b e l l o d o 1 

B r . s i i i e r \ 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & Oa* 
LowcU, Mus, E. U. A. 

E x f c i a c ç ã o i n i r a u s f e r i v e l 

\ «Oito grande òesto plano, a ultima em S. Paulo, foi vendida por 
:. f«d'/ agencia. 

A pn lucinia pura a compra do bilhetes «lenta» loterias ilevc ser 
Ia a esta easn, pela : i.< seriedade e importância eomrnereinl. 

g en tes g e r a e s e rp|Hmn( . ; in fes da C j « )|> . L o U r i a s 

Xacifciiacs i!o l l rnz i ! 

S S R U A DIBSESYfc 3 3 

A n t u n e s c i e A b r e u J ú l i o 

Â 

r S A B O N E T E S 

15. e e a \u <n\\. o s o e 
De 6RIR1AULT l O 

SABONETE SULKURDSO rontra .-,-> 
lierícMi!»,!! > /.'lti...'/:(;-: e as fltà'rr.'/ < 
«MijrçfiMr^eéi-niaMiiv» ituiuptlle. 

SABONETE SULFUíiO-ALCAlINO 
chaiuudo süloüeie lio ílehwiric, 
contra ;t j, .•» tinha, molhas 
cscumoiut o a fiilyiiast rio «ouro 
cabelhulo. —• 

SABONETE t: ALCATRAC a NQ-
RUC6UA l :rip-r t-íll.l : f.« HlfMlJUS 
cato» «pii* w ^.i-od^i .e. 

SABONETE £>f AC j p PHENICO 

SABONETE crí lCATRAB cow 
BOflAX • !.!:•« >1 ^-'nlf, cutâ-
nea*. ele ca eiúMas 
de leite, URrirus, rc/"i::t. 

Punslio « i Mlil{». rtis miei®. 

Guiados por 
conselhos 

N o meio da lueia jornaleira outro os muitos 
iiegocios e unia alimentarão delViüio^a, íu-
aeoinmetlido por doenen nervosa que o.slendetti 
so por todo meu corpo o principalmente 110 
condito e 110 estômago. Obrigado a parar e 
buscar lenitivo a meus males, passei m< /.os sem 
eiieontrar um paradeiro a lauto soltrtr, <iuiado 
por conselhos decidi me .1 tounir a s l ão nlama-
das Pilulas Anli-dyspcptieas do dr. • ) Hein/.d-
inann, e tilo justamente afamadas, pois<|uomu 
curaram, o que outros remédios não puderam. 
Meu reconhecimento e tudo quauto diga s-ínl 
um nada ante tanto que merecem < ali. it-
çoadtts pilulas. 

Sirva ao menos esta declaração <'onio tuna 
)toa guia para aquelios que cortio eu queiram 
seguir os bons conselhos. 

•loAejriM MKXIIW >'«nf!ii.. 
ro r io , 4 de Setembro do 1'.•<)."). 

O B S E R V A Ç Ã O 

A O p e d i r a s p i l u l a s A n t i d y s -
p e p t i c a s d o D r . O s c a r H e i n z e l -
m a n n , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 
v e r d a d e i r a s s & o e m b r u l h a d a s 
e m r o t u l o s d e p a p e l v e r m e l h o 
e t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o i n o n o g r a m m a O . X X . 

SOCIO 
1'recisa se tio um, com oa^ilaj de 
u 8 contos <J«i i't'íh, y»tim um nc. 

^ocio *!u ítunos; a eusa leiu boa 
froguezia, tanto na eapitai como no 
interior o já eaíabcleculsi lia 18 an 
nos. O motivo r unicamente para 

ionvolver a mesma. <.Jiium pre-
tvmJer. deixe carta na caixa do cor-
reio, '06, com u j)alavia J lM< )S, 
para ser prornrado. 

MOLÉSTIAS 
d « Boca e da Garganta 

[PAST ILHAS de PALANGIÉ 

DE CHL0RAT0 DE POTASSA 
k Ij 'au:a.trão 

Appyorail'1'; yrlu Junta hygitnc 
tio fíirj-de-Juntii'0 

E o ronicílio ntáis rápido 
e eflicaz <[ue conlteee para 
combaler moléstias da 
jboca, laes cdiiio :t itillainms-
çáodas oett^iva-, ..saphlas, 

secetir» da lipyim e do 
'[lalatlar, e e^iialnifitle a< 
,Jmolc>-|Ih" da gHiyaut», conto 
i< i injlaráo o iilcfnaeoes da" 
ainygdaia^ o. da canqiaiidia, 
a roaiptid.io, ELE. KIIHH Í-ao 

rinnilo piwtiisdit- ' [idos caii-l 
tores eadvog,-idc.«, pelos pre-
gmlmos rirj >rT!ii;IO *í outi*o^ 
oradores públicos, ele. 

P A R I S , 8. rue Viv ienne 
E E M TOII .SS A S rilMIMACIAS 

m m r 

l ' « r a l i n j o 
P a l p i t e d a C t i i q u i n h a 

3E33Va. Q T J A R T O I . I . A B 

Indispensável para terreiros etc, 
Deposito, na cnsa 

•3 

K u a 9 . B e n t o , 4 3 

r 

O U R I V E S A R I A C H R S S T O F L E 

T A L H E R E S G H R Í S T 0 F L E 

T O I 

d t F ! 

B E - F R VTRAÇAO 

1(0 
QÜAESCDES OEíf-CTOS 

MAMTACIüilA 
«•>• P A R l t ó MAÜCA [ (B5 [C 

56,RuedeBondy J H n l t l ^ a ^ j 

t>iu:i|i>'kiiit>cmur»' ti,». C H R I S T O F L E <iiKüiji.^iutjftiatco 
Htü l -MESKKI-AX-KH EM TOUOB ( « 1>AlZliP. 

P e n s ã o A l l e m ã 
RUA JOSÉ' 30NIVACI0.23 

L r U I Z a P I E S S — 
Aliiioí;,», UHÍ f3 c nifia H 1 hora tia tanlc—Jantar, <las H o meia fa 

horas, l.iiueli c|\iei.le a loiTa Imra. Almoço ou jantar, com 7 prato» liem 
prcpaiwloe, líMiO: eõtn nieid garrafa vinho ospeeiai, 2$0:Jl) 

TODOS OS DIAS UM PRATO ESPECIAL 

Viuhrn r licores jinos Cerveja an garrafas e. chopfs 

EBRVIÇO A LA CARTE DE F S I H B I B A ORDEM 
Vales para ,'JO refeieiVp, :i7$. Para internos tom 47 quartos mobllimlts 

por l(JO{ até lòO$ por mez. p>tçrno», 70$ por rue*. Diária, 6$000 

PARIS (Franca) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m o l l n — 

( P o r t o d o n c a m p o u m r a a a i l 

B i e c o m m e n d a v e l p o r a a * i l a t « 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n c o <s u j * 

d i c i d a d e d e p r o ç o s . 

Ai/ente» i/fi-ae* em S'fio /'""?•)'. 

B A R U E L & C. 
R U A D I R E I T A , N . I 

V e n d e m - s e « m t o d a s 
a s p h a r m a c 2 a s 

' PAUA 1 ' t U I 

.1 ANEMIA — o RACHITI9MO 
a LCUOOnRHEA E9CHOPHULAS 

O BHCUMAT i sao ^ a TÍSICA, Ct, 
O 

_ V T N H ~ 0 V I V I E N 

U KXTRACTO ia FÍGADO 4e B AC AL H AO 

k aait efficaz aimla do ÇUI 8 oleo c r» de FIGÂDO de tfraihao. 
O SOSTO 4• V I N H O V I V I E N a T A o ACRADAVEL 
. •• •*»m.I« criam;»» tomate EI com prater. 

» « « priacifitt ihtrmKiu. — ru i s , m u n í i m , ta«. ^ 

A z a r 

tO> i. fsuU ••_!. AMAHAKTE A O : — BAHUKi A 

Ü M P R H E Y S 

Escripíuração Mercantil 
, - B 

O ô Â t a b i U ú a a e 

Jiti Óáàiiio Sa l l l Tura — nm«(a ( » » r i « líTTe« U«« i »na « -
fio a m n t i l a eaatakilKaá*. pew yr t fo • • « « . iaa I karis 
I «a M da » * i « * . a « I J I r a * á r « » ir C . « « r , « R i t t » , 

" vf',1 \t l i o 

M a r a v i i H a curativa 
- P A U A -

U» »R I> . ; . u , t v i < '.T.MÍHIIO 

7 I ^ i 7 Í M V " , A " 0 " " " { i W B E 
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O C A M B I O 

A tabeliã hontciii aíli$n'lii n >uan-
tida por todo o (lia nos baneoi) in-
Hleze* e itaneo (. omuiorcio e In-
dustria, foi Hi 1.1(141; no Hrasilia-
nisehe llank filr lleutaelilnnd, 1(5 
'27|íl'-', o nos ban. os italiano» n de 
Ití 7|«. 

Os bnncoa italianos c Urncilianl-
clie Hanlí Citr 1'eiits^hland, Baeavau» 
hontem na abertura 'lo nosso mer-
cado de cambiaes, na base de 1(5 
7|tt, e os bancos in^lezcs e ltanco 
Comtnereio e Industria a Ki L'7|'lii. 

.Manteve-se. o mercado nesta po-
sição a'.r ás 'J horas (la tarde, sen-
do depois dessa hora adoptada pe 
lo I.ondon and llrasiiian llank c 
l.ondon and lii»'er 1'iate Itank a ta 
xa de lii l.l|lti, taxa csln (pio foi 
mantida at(* ao encerramento, 

O movio.eutodas transac^Ous fei-
tas durante o dia foi pequeno. 

tis extremos foram de 1(5 l!ltl(i 
a 1(1 t-'|H. 

Oh soberanos foram Iionteíu nopo 
ciados pelo Ihiiicn f '•miun rrinlt /In-
l <ih", Hnmilitniisrjir llatili ftír Hruls-
rliltniil, J.onilfíii mi l llirer IHatc Jlanlc 
e Jittnro /htli- t!.i /Irneile e casas 
de eambiaes,«o pyci;v de 11:(»("), 

A* taxa do 1(5 27i.'5SÍ,quo foi a ofii-
cial de liontein, para letias a ÜOdias 
it vista, a libra esterlina vale IIÍL'1'J, 
o franco, 6(ití, o marco, tí'.t9. 

A' vista, Ki a libra valo 
HÍHSP), o frai.co, $.ri7l,o marco, 
$701, a lira, $;>7:t, cem réis fortes, 
ÍU'.'0, e o dull.tr, 

A ('amara Syndical dos Correto 
res aftixou hontem as seguintes ta* 
bellas: 

90 dias A vista 

Abo Urai em S dl julho: 
Ilavre, 45 1|4, <(i llK. 
llmuburKO, 3(1 .1|4, M. 
New-York, (Feriitdo). 

Ao meio dia • 
Havro Inalterado. 
Hamburtfo, i|4 parcial Jc baixa. 

a . DE r i u o ~ i o i o o a i V i 
Movimento de Cutó em 5 de Julho. 

DSSC IM 1'1'Kudaa cio H. 
Paulo ii 1'radoChavo» 31'! 

Ilalileadns em f>. 1'aulo 
paru S. 1*. H. . . I M 

Huldendas cm .Ttiudiahy 
llaldeada» cm H. 1'aulo 

pura o Rio, • • 

638 

Exlsltueia df cafi'' em 0; 
,S"eefflo Sorocaliana 

Café cm carros, . , !2.78f! sae. 
CatV cm armazena . , M » 

ífccfdo Yiuana 
Café cm carros, , , 
Café cm armazéns . , 

2,810 sse. 

nó! sae. 
14.'! sue. 

Auno |i»M»do : 
Itendcil . . . . 

87 ».'>:» " 

7:511»7r.O 
l:04t!ÍS0a 
l U M B í ã 

172$,ti!) 

1 J T-JOti' o 

\-M) I0Í1$'I 4 

Hi 271152 ltí 2'I|3'2 
M5t5 
(i'Jll 

^ A trt.il 'n> teV fottyi a<) fthnr » I , R „ } T \ , R>N * }I<JS J R . F M I U I R I O * 

a * o - f t P a u l o 

l^jtidrcq. , 
Paris. , , 
Hamburgo 
Italin . . 
Portugal . 
Nova York 
Soberanos. 

Kx Iremos: 
Contra banqueiros,lfi 13|1<5 a 1(5 7|S 
Contra a caixa matriz, lti 18|1U a 

ltí 7|H. 
lim egual data do anno pasiado: 

HO dias A vista 

671 
701 
571 
319 

2$S5H 

íe .'me 
f.sri 
728 
690 
318 

3£( C>(5 
lõ$300 

Londres . . . ltí 5|lfi 

Hamburgo . , 722 
Itália . . . . — 
Portugal'. , , — 
Nova York , . — 
Soberanos. , . —• 

Fxtremos: 
Contra banqueiros, l<i 1|4 lti 3|H 
Contra a caixa matriz, ltí 1|4 

1(5 õ|l(>. 
Movimento de cambio em Santo» 

A Associação Commereial recebeu 
os seguintes teleprammas • 
SANTOS, 5 (ás 10.25 horas; 

Bancário, ltí 27|32. 
I.etras, ltí 20|32 
Compradores, ltí 28|32, 
Mercado, tlrine, 

SANTOS, 6 (ás 12.30 da tarde) 
Rancario, ltí 13110. 
Sein letras. 
Compradores, ltí 15[lt!. 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 5 (As 2.15 horas da tarde) 
liancario, ltí 1311(5. 
Sem letras. 
Compradores, ltí 1511(5. 
Mercado paralysado. 

SANTOS, 5 (ir. 1.35 da tarde) 
liancario, 1(5 27132. 
I.etras, 1(5 29132. 
Compradores, ltí !5[ 1 
Mercado, lirme. 

O C A P E ' 

(Feio tslegraplio) 

.tl'NIJtAHV, 6 
Foram recebidas boje, durante o 

.lia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cjdade, ltí.190 saccas de 
café, sendo 14.U;»1 s:i. .'as despacha-
das para Santos e 2.i<99 saccas para 

Paulo. 

S A N T O S , 5 

Knt radas , 
llesde Io do mez , 
Desde I» de julho. 
Existência. . . . 
Média 
(JaM despachado . 
Café embarcado • 
licsde I o do mez . 
Pauta, —, 

Sabidas : 
Europa 
listados-fnidos. , 
Hie nos Aires. , , 
Cabotagem . . , 
Rosário 
Montevidéo • • . 

1 7.511 s»ecas 
9.2.'l3 

79.2.13 
552.(530 

15.840 
19.41)6 
11.797 
35.» 11 

.'.1-28 ef.eeas 
11.(512 i 

1.428 . 

Total 
Cafá 

P AN TOS, 5 
r.aldoado hoje . , 
íuniliahy . , , 
Na Sorocobana. , 
Campo l.impo 
Braz 
Pary e 8. Paul ). . 
Desde I o do mez. 
Desde 1" de julho. 

18.108 
Ualútado 

18.1:, 2 
14.330 
3.9'X) 

100 
71(5 

80.514 
«o.."il! 

Em ag-nal dat» de 1905 
i::.ti.;-Ins do dia. 
Desdo I o do mez 
Il\i ton.ia , , 
Média . . . . 

ndas . . . 
P e s e . . . . . 
Despa. ha-ia.-. . , 
l-ánban ala». . 

iM.liil 
l02.0»;| 

20.112 

l.fooo 
25.9-7 
22,*t57 

sio, o 
EioUrca. lo . . , , 4..;.» ea.vas 
3 b n a.lo, estável. 

Informaçcs?» da f.rp.ça: 
5.450 sjccíw 
4.'M> • 

tiR. ias 
Kioh«r,,u<s 
Merca/l®, estável. 

MERCADOS EXT i tANGEIRQS 
Frthmf nhm em 4 <l< 

Havro, I[4, ltí |f2. 
ITsníbtirKO, 36 Si-I, 37 3|4. 
Ver. >'.)rl- , fcria.fo. 

• • n d a s em 4 i a j e i t o de 1008 
Harre . . . . . ltí.000 saca. 
Ilamborgo . . . J6.000 » 
Eatadoa-tiudoe, • — 

•1Ü7 sac. 
Preço do oalé em Santos 

SANTOS, 5. 
A Associação Commercia! recebeu 
Hegiiinlc tidograuima: 
ti mercado abriu hoje com pro-

cura regular na basv de 3$800 por 
10 kilos. 

1'anta semanal de 1 a C, café bom 
150 réis. 

V i l O B E S DA BOLSA 
Keijocioa realiiailos hontem: 

<5 acçfles da C. Paulista, a 2I4$500 
2.711 idem, idem, a '..'14$ 

11) ucções da Coinjianbia Mopya-
na, a 25l$500 

50 Idem, idem, a 259$ 
U L T I M A S O I T E R T A S 

l<unJüB jinblicnH Vem l. Comp. 
Apólices do Estado, 

8», (do 1.-000$). . . — 9108 
Idem, idem, da 3a, (do 

600$) — — 
Apólices gemes do 5 0I„ — 
Empréstimo do Kstado 

de 1906 (libras 
3.«00.000-12-(i) . . — — 

Letras <Uj Cumara ilr. .S. Pjv!/): 
3o emprestimo . . . — — 
tí" empréstimo . . . — — 
7o e m p r e s t i m o . . . — 9o.S6 
Idem (30 dias). . . . — — 
I.etras da Cumara do 

Santos (1» emissão).. 94$ 90$ 
Idem, idem, (2* emis-

são) — 90$ 
Idem da Cantara de 

S. Simão — t!!S$ 
Idem, idem,(demissão) — — 

los (com K) "[„). , , — 
Idem, idem com 12 010. — — 
I.etras da C. de Caiu 

pinas 80$ 74$ 
Idem de Campinas do 

200$ — — 
I.etras da C. deS. Cruz 

das Palmeiras. . — — 
Idem da Camara do 

Rio Claro . . . . — 200$ 
Idem da Camara do 

Jundiahy. , . , . — t í 8 $ 
Idem da Cumara Mu-

nicipal do Araras. , 100$ HõS 
Idem da Camara do 

Ribeirão Preto ex-ju. 72$ (57$ 
Idem, idem, da Camara 

de Kiheirãozinho. . — — 
Idem. da Camara de 

S. Rita Passa Quatro. — — 
Ae/Cet de bancos: 

Comniorcio o Industria 32(5$ 31tí$ 
Crédito Real, cart, hy-

pothecaria . , , . — —-
S. Paulo 129$ 12(5$ 
União de S. Paulo . . — 1(1$ 
Comm. Italiano . . . 295$ 2tí2$ 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — — 
lianco Italiano dei llra-

tile com 50 "I. . . — 52$5 
A cedes de CiMUMnhias: 

Mogyana 2tí(J$ 2"i"$ 
Idem, idem,a 30 dias . — — 
Idem, 30 dias a vont. 

do vendedor. . . . — — 
Paulista 24tí$ 
Idem a 30 dias . . . — 
K. de F. do Dourado . — 
MelhoramentoeS. Paulo — 
Antarctitn — 
E. de l'\ de Araraquara — 
Industrial do S. Paulo — 
Vidraria Santa Maria — 
Tolephonica . . , . 100$ 
Mechunicu — — 
Mac-IIardy — — 
Paulista de Seguroscoiii 

40 0;o. . . . . . 80$ 7*$ 
Thernial de POÇO J de 

Caldas — — 
Debentures: 

Telepbonica . . . . 120$ 
Morto Paulista. , , — 
C. Fab. Paulistana. 190? 
Einproza Agu.ts « líx-

gottos do B. Preto, — 
Industrial do S. Paulo 
Thernial de Poços do 

Cuidas 9.',$ — 

Letras hypothccarias: 

B. Credito Real de « 
(cm liquidação). . — 12$ 

Idem tí «[o, a 30 dias — --
Idem 8 °[o — 
Idem 8 a 00 dias 

prazo lixo . . . — — 
Idem, idem, a 30 dtaa, 

A vontade do vende-
dor — — 

Banco U. S. Paulo . , — 39$ 

Praça do Commavclo 
EMá o^IIW) inspector (lo mez de 

julho o sr. Carlos l ürst. 

E x i m r t n i l o r c n 
Relação dos exportadores que pa-

goram direitos hontem na Recebe-
dnrinde Rendas: 
Theodor Wille i C. . 
Bahlnin A C . . . . 
Prado Chaves ,t C. . 
Kriscbe A C . . . , 
Ilard, Rand A C . . . 
Barbosa A C. . . , 
Pra lo I.im.i & (.'. . . 
Vamn.inri ''Cp|,e A C. 
Nossack A C . . . , 
Scbmidt A Trost . . 
Zcrivniur, Uiilow C. 
K. Jolinston A C. . . 
Uli. P. Carbone A ».'. 
Wilson, Sons ie C. . , 
Klli. MartiiK lli A C. . 
Amazonas A Freire , 
J. O. Crainer . . . 
Américo Martin*, Ir-

mãos Poyares , . 7 A 000 
I . Carmo A V. . . , õütoO 
X. ítalo Aineri.-an.i . . 4-'ioO 
loüo Rrlccota A C . . !>o00 
Antônio Carlos da Silva l' -70O 
Álvaro Pereira . . . 2H30 
Divers.TS . . . . . t$s2l> 

S A N T O S , 6 

A IfaudCffn: 

Papel . , , , 
Ouro 
Consumo. . . 
Eslampilha*. , 
Verba . . . . 
Telegraplio . , 
l.icença . , , 
Q U Í H S . . . . 

Total . . 

Anuo passado : 
Rendeu . . . . 

Renda» da Alfândega 
RAMOS, 5 
Foi a seguinte a renda arrecada-

la pela Alfândega desla cidade du-
rante o me/, de junho lindo: 
|iiieit"S de importa-

ç ã o , O I I IO . . . . 9 2 < i : O C . q } 4 2 0 
Direitos de importa 

çâo, papel . . . 1.811:(i87*7d(5 
Entradas, sabidas ' e 

estadias de na\ios 4:0R0$OV(l 
Addieionaes. . . , 9:99ft$977 
Interior 47:Q34$7M 
Cotisiinio 291:l752$19,ri 
Kxtraordinarios. . . (574$19G 
Fundo de resgate . 5:tí32$78t 
Fundo do garantia . 227:$22$384 
Deposito (55:014 $85(5 
Tolegrajiho, . . . 5:(i45$430 

Itcsiu. 
Ouro . 
Papel . 
Caridade 
Munieipi 

3..r.ltí:ii84$4''.2 

1.159.170ÍS0I 
2.237.2l3Çtí5,-j 

I7:5:tl$3!i5 
27:2 i 2? 153 

A i n i n i l e g a 
//(- iitnn : 

ctor despachou bonteni 

213$ 

215$ 

105$ 

90$ 

71S 
1S0$ 

' lie,,' 

O sr. iic-pcí 
os seguintes : 

5G42. Américo Martins A Irmãos 
Poyares—Informe a 1" secção. 

5tí7:"i. Antouio Carlos da Silva A 
C.—-Junte a petição o vá A couimia-
são de tarifas. 

5tí7tí. Alexandre de Miranda—A" 
I'1 secção. 

51522. Capitão do patacbo inglez 
D o w m — p a r e c e r o »r. eliofo da 

1« secção, tendo em vista a infor-
mação prestada pelo sr. capitão do 
porto. 

6(5.30. 1'. 1'iot itii A O.—A" 1" scr> 
ção. 

5(525. tioverno do Kstado de São 
Paulo—hespai-he do aecOrdo com u 
veriiicação. 

5541. Herm. Stolt/. A C.—Exami-
ne o sr. Serra. 
. 5tí33. João Briceela AC.—Conce-
do o que se ped.', cobrando a multa 
do 5 "| • de expediente. 

6tí51 e 6(570. • S. Paulo T. I.iflit 
Power Compauy» —A 1 ' secção. 

56(5(5. Bittencourt A l.incoln—A' 
11 secção. 

ntítíT. li. Pinheiro —Idem, 
5G79. Harberis, Moneai A C.'— A » 

sr. titismflo. 
NO M A R 

SAN roí, 4 
Movimento do porto: 
Entradas: 
Do Rio do Janeiro, com 24 hora» 

de viagem, o vapor nacional Ola-
ria, ilo 253 toneladas ; carga vario» 
gêneros, consignado a G. Santos. 

De Buenos Ayres, com 5 dias de 
viagem, o vapor Irancez Aijuilaiue, 
do 1998 toneladas; carga vários gê-
neros, consignado a Antunes do* 
Santos A C. 

De Paranaguá, com 24 horas de 
viagem, o v»|>or nacional ri. Jo/uí' 
da Barra, de 449 toneladas ; carga 
vários gêneros, consignado a F. de 
Souza I (antas. 

Sabidas: 
O vapor inglez Wandby, eui Ias 

tro, para (íulveston. 
O vapor franecz Aquitaine, -com 

café, para Mnrseille 
O vapor nacional Gloria, com vá-

rios gêneros, para Antonina. 

A V I S O S M A H I T J M O S 

i 

12 I 50$0t)0 
«:231$3«8 
(707.1^1)00 
5 I03í(*l0 
o.uiíi-no 

r, '-. '0 
I0*000 

7I8UC20 
(..-i í ;>;i 
I-J07T.',oo 
3).sl(ai 
2"? 130 
21$200 
iOÍOOfi 
10$ 300 
8«.(M)0 
7$900 

RENDIMENTOS T ISCAES 
S A N T O » , 5 

Itet.ebrAiri".: 

Exportação , 
Impostos . . 
Faüci.pilha*. 

Total. . 

.') OV^ ltí.! 

14$2*j0 

tíimm 

C o m p a a U l a d l N a 7 S f t v l l 

"CRUZEIRO 0 0 ^ O L " 

O esplendido, novo e rajiidj vapoi 
nacional 

JÚPITER 
DUAS N I L I O E B 

Couimaudanta W. M A i a S N N R 
Sabirit du Santos em 7 dc jultn 

para 
Paranagná, Antoulaa, D «atavio, 

R io Orauda do Bal Palotea. 
Porto Alegre, Koatevldéa a. 
Bu«no-, Alra» 

r 

Para frete» pansugens n inftfn i»^ 
íojiuayões com UH ajçentea 

i m m n W I L L E £ COMP. 
S. PAl'1,0—Largo do Ouvidor, 2. 
SANTOS-Rua da Santo Anto-

nlo, na. 54 e S6. 
ItIO I)K JANEIIIO — Avan lda C a a . 

trai n 79. 

Rambnr^-Sitdainai-icaaiscIia 
Eampfacniiffahrtb — Ooajtlauliif* 

VAPOItfcS A SAIUI» 
•Rtíllia». t de jdlíl.i; ' A s m -i.ll!» 
do jiilti"; «Perna bu. ,>, 2S da 

julho; 'Pctropolls», f Ie Agosto, 
O nata allaraSs 

B A H I A 
Cxp K . HANSSBJf 

Salio.i de Sant- s 110 dia 7 «i-j julln» 
(atra 

Ble. Baliia LiciljA». L-ixía-alIaii-. 
burgo. 

Prcroi . ,'É I". l*e!«i» 
Mi »t;Ir" Santos e n: >, V"> e -J i», r»i-
pectÉvariicnte. 

I rrço das r * ' ' » ; " " 't<* Ia f i -
ra M-Vta. IS-i», >•! - • - ( i * mtpo-lo 

iodo, n-, '»• Ic ta ,-on:pai;»i» 
•Ao firovídoi rjm os :i . , i íi.o ifris)% 
mcüiorameutu e elfcr,i 5'a. por(»n'->, 
o n.aier r-ii'«rt, aos « a^e!"» 
lar,to de I* r<mio de b- eiannta. A ier-
do c'e Iodei o-! pa-pir :** lu medi'8 » 
frlnda, a -̂lm r i « o i-»<in;i*!r(» 
Siiez « at Portugal U f.a- d« 
< U Í aa T I » , K I iueiuen viui.O -Ia meia. 

Para frrt»i, p s i p i t i i ia»:» la'ot-
e»m os agmt-» 

S. JONBBTON * COMP. 
• » J n é Bni faa i* . Bi - B . Paala 


